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Editorial
Existem momentos em que a vida se veste de possibilidades e todas as dúvidas ressoam como ecos 

vindos de lugares ainda por decifrar. Esse tempo, inquieto e desafiador, encontra no ensino superior o seu 
território fértil. Ali, entre livros, ideias e encontros, começa a construir-se não apenas uma profissão, mas 
uma versão mais completa de nós mesmos.

É inegável que vivemos numa era em que as mudanças sociais, tecnológicas e económicas desafiam 
todos os pilares da sociedade, pelo que o ensino superior não é exceção. Antigamente, o ensino superior 
era tido como o ápice da formação intelectual, o templo do saber e o passaporte garantido para o sucesso 
profissional. 

Esse ideal, outrora incontestável, é agora posto à prova. O aumento do número de estudantes, os dilemas 
da empregabilidade e a precarização das carreiras académicas pedem que pensemos urgentemente no 
futuro do ensino.

Neste sentido, esta edição da Perspetiva Atual surge, possivelmente, num dos momentos mais cruciais 
da trajetória dos jovens, apresentando um panorama atualizado do ensino superior, com as suas propostas, 
desafios e fatores de diferenciação, de Norte a Sul de Portugal Continental e a Madeira. 

Assiste-se a uma valorização crescente da interdisciplinaridade, fundamental para a formação de 
profissionais capazes de lidar com problemas que transcendem uma única área do saber. Simultaneamente, 
a internacionalização permite aos estudantes expandir os seus horizontes académicos e culturais, através 
de parcerias, mobilidade académica e protocolos com universidades estrangeiras e a indústria.

A empregabilidade, uma das grandes preocupações, é também abordada com rigor. As parcerias entre 
universidades, a promoção de estágios e o incentivo da investigação são demonstradas como as 
estratégias mais eficientes para preparar os estudantes para os contextos reais do mercado de trabalho.

Não menos importante, são destacadas ainda instituições que adotam o ensino à distância e as 
tecnologias digitais como ferramentas que facilitam a aprendizagem. 

Esta publicação convida o leitor a embarcar numa viagem de descoberta pelas melhores ofertas do 
ensino superior, descodificando as estratégias, desafios e inovações que preparam uma educação mais 
inclusiva para o próximo ano letivo.
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Professor António Belo 
Presidente do Instituto Politécnico de Lisboa

Presidente do Instituto Politécnico 
de Lisboa promete inclusão e proximidade

António Belo, professor e gestor com mais de 30 anos de experiência no Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), tomou posse como 
Presidente em fevereiro de 2025. Com uma liderança assente na proximidade e na colaboração, apela ao respeito pelo contri-
buto de cada membro da comunidade académica. “Assumi este desafio com entusiasmo e determinação, trabalhando pelo bem 
público e acreditando que o Ensino Superior e o fazer da ciência devem estar ao serviço da sociedade, constituindo pilares de-
cisivos para o funcionamento democrático e o desenvolvimento”.

Instituto Politécnico de Lisboa

A carreira académica de António Belo iniciou-se no 
ano letivo 1989/1990 na Escola Superior de Comuni-
cação Social (ESCS), uma das escolas que integram 
o Instituto Politécnico de Lisboa, onde desenvolveu a 
maior parte da sua atividade profissional. Ao longo 
de três décadas, adquiriu experiência nas áreas do 
ensino, investigação e gestão, assumindo diversas 
responsabilidades que marcaram a sua trajetória. Em 
2010, António Belo foi convidado a integrar a Pró-
-Presidência do IPL, área que ficou responsável pela 
comunicação da instituição. Uma função que exerceu 
até 2016, ano em que assumiu a Vice-Presidência e 
cargo que manteve até março de 2023. O Presiden-
te sublinha que o ensino superior deve estar ligado 
ao serviço público e à sociedade, contribuindo para 
o desenvolvimento democrático e social do país. “É 
necessário um IPL mais próximo. Próximo, sobretudo 
das pessoas, o seu capital mais precioso, aquele que 
nos permite a cooperação, a ligação, a pertença, a 
identidade, bases para que possamos cumprir com 
tranquilidade a nossa missão mais nobre, a da for-
mação integral dos/as estudantes que nos escolhe-
ram, razão primordial da nossa existência”. As suas 
bases programáticas assentam, assim, num 

programa de ação que valoriza a formação integral 
dos estudantes, “o ensino de qualidade, a investiga-
ção e a criação artística”. Desde o início do seu man-
dato, garante encarar o desafio da presidência com 
otimismo, convicção e responsabilidade. “Por ter a 
capacidade de agregar pessoas e vontades, estou 
certo de que, com base num processo colaborativo e 
de partilha entre todos/as e para todos/as, vencer os 
desafios ficará cada vez mais próximo”. Num momen-
to em que o ensino superior em Portugal, e em parti-
cular as suas Instituições Politécnicas, atravessam 
um período de indefinição estratégica relativamente 
ao seu futuro, “em termos das várias atividades: en-
sino, investigação e prestação de serviços à comuni-
dade”, António Belo reconhece estes desafios e defi-
ne que o IPL, para o próximo quadriénio, de 2025 a 
2029, concentre a sua intervenção prioritária em cin-
co planos. O primeiro plano consiste na mudança do 
modelo de gestão da presidência, através da adoção 
de uma política colaborativa com as escolas, respe-
tivos órgãos de gestão e entidades externas, assim 
como a melhoria da estratégia do IPL a médio e lon-
go prazo, de modo “a integrar uma visão de futuro 
para a próxima década, com a qual a comunidade 
académica se identifique”. No domínio dos recursos 
humanos, António Belo destaca o planeamento e de-
senvolvimento das carreiras de docentes e de pes-
soal técnico, administrativo e de gestão, assumindo 
“uma estratégia de equilíbrio, transparência e rigor 
nas oportunidades de progressão”. A modernização 
da estrutura organizacional passa pela descentrali-
zação dos serviços centrais, reforçando a autonomia 
das unidades e promovendo “serviços de proximida-
de e com qualidade para toda a comunidade”. Outra 
das prioridades do Presidente é a modernização das 
infraestruturas tecnológicas, considerada essencial 
para garantir um serviço de qualidade, promover a 
digitalização dos processos e atender às atuais exi-
gências de eficiência energética e sustentabilidade. 
Por último, António Belo planeia definir um plano es-
tratégico de comunicação que integre a comunidade 
académica e fortaleça a identidade do IPL. 

_Fotos de Paulo Andrarde, docente ESELx e GCI-IPL
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Cristina Borges Azevedo  
Vice-Presidente para os 
Académicos, Inovação 
Pedagógica, Qualidade 
e Erasmus+

Liliana Aranha Caetano  
Vice-Presidente para 
a Comunidade IPL, 
Sustentabilidade e 
Responsabilidade Social

Maria Carlos Annes 
Vice-Presidente para 
a Gestão Financeira e 
Serviços Técnicos

Unidos pela transformação: Vice-Presidências,  
Pró-Presidências e FAIPL reforçam compromisso 
com o futuro do ensino superior no IPL

Instituto Politécnico de Lisboa

O Instituto Politécnico de Lisboa considera a inovação pedagógica e a mobilidade internacional essenciais para o sucesso dos seus estu-
dantes. Neste sentido, quais são as principais iniciativas que a Vice-Presidência para os Académicos, Inovação Pedagógica, Qualidade e 
Erasmus+ está a desenvolver para promover o progresso académico e a internacionalização?
O IPL orienta a sua atuação no apoio aos estudantes, na inovação pedagógica e na diversificação da oferta formativa, a nível nacional e inter-
nacional. O apoio aos estudantes tem sido reforçado com expansão dos serviços de saúde mental e iniciativas de integração académica. Estão 
também a ser implementadas medidas de inclusão, com atenção às necessidades educativas específicas, bolsas de estudo e programas de 
apoio social, promovendo condições equitativas de acesso e sucesso académico. No âmbito de uma cultura de inovação pedagógica, destaca-
-se a criação do Centro de Inovação Pedagógica, dedicado à formação, ao desenvolvimento e experimentação de metodologias centradas no 
estudante, como a aprendizagem ativa, baseada em problemas e projetos, orientadas para o desenvolvimento de competências transversais. 
A diversificação da oferta formativa responde aos desafios de uma sociedade em constante transformação, com novos cursos, microcreden-
ciais, programas doutorais interdisciplinares e percursos flexíveis. Em articulação com a U!REKA European University Alliance, têm sido desen-
volvidos programas conjuntos e duplas titulações, reforçando o posicionamento internacional do IPL e promovendo uma formação de excelên-
cia, inovadora, inclusiva e alinhada com os desafios atuais.

A atuação da Vice-Presidência para a Comunidade IPL tem procurado fortalecer a ligação entre a instituição e a sociedade, providencian-
do o compromisso e consciência institucional. Em que consistem os princípios de sustentabilidade e responsabilidade social integrados nos 
programas e práticas desta instituição?
Enquanto instituição de ensino superior de referência, o Politécnico de Lisboa está empenhado em contribuir para a evolução de uma sociedade sus-
tentável, livre, justa, solidária e tolerante, caracterizada pelo respeito pela humanidade e ambiente natural. O IPL reúne uma combinação singular de 
competências nas áreas da educação, da investigação científica e artística, da responsabilidade social e da promoção de uma cidadania ativa e res-
ponsável, integrando de forma holística na sua atuação a Agenda 2030 para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).
Com as nossas Escolas, e no âmbito da U!REKA European University Alliance, temos cursos que promovem a literacia na área da sustentabili-
dade e desenvolvemos ações de sensibilização na comunidade que disseminam boas práticas para o desenvolvimento sustentável. Temos re-
conhecido e premiado o ensino, a investigação transdisciplinar e o empreendedorismo, em temas relacionados com os ODS. Pretendemos man-
ter o reconhecimento das boas práticas ambientais, investir no trabalho em rede e em parcerias, e na requalificação de infraestruturas e mobi-
lidade para maior eficiência energética. 
Os valores de responsabilidade social permeiam a nossa comunidade através da promoção do equilíbrio entre a vida profissional, familiar e 
pessoal, e o desenvolvimento profissional. A adoção de horários do trabalho flexíveis e regime de teletrabalho facultativo, ou o investimento no 
aumento da capacidade de alojamento de estudantes, são disso exemplos.

O setor do ensino superior tem enfrentado mudanças significativas nos últimos anos, exigindo uma adaptação contínua ao nível da ges-
tão financeira e da prestação de serviços técnicos. Que propostas tem a Vice-Presidência para responder a estes desafios?
Os desafios são crescentes no Ensino Superior, o que nos obriga a repensar em medidas estratégicas, no entanto há dois aspetos que mere-
cem particular destaque: a transparência e o planeamento.
A transparência é um dos fatores com maior peso na nossa gestão, nomeadamente apresentar relatórios periódicos de desempenho financei-
ro e orçamental disponibilizados à comunidade; consolidar os planos institucionais no âmbito do Regime Geral de Prevenção da Corrupção, ca-
nais de denúncias, controlo de riscos, reforço do controlo interno por meio dos manuais de procedimentos.
Outro fator relevante é o planeamento, o IPL tem de saber claramente quais são os seus objetivos a médio e longo prazo. Nesse sentido, é im-
portante  desenvolver um plano estratégico plurianual que defina metas claras para a sustentabilidade financeira, nomeadamente a diversifi-
cação de fontes de financiamento e de parcerias estratégicas (projetos de investigação financiados por fundos nacionais e europeus, aumento 
da captação de estudantes internacionais e aumento de receita própria). Intensificar os protocolos, parcerias estratégicas, acordos, convénios, 
bem como a modernização dos sistemas de informação (automatização e desmaterialização de processos administrativos).

No Instituto Politécnico de Lisboa, Vice-Presidências, Pró-Presidências e a Federação Académica (FAIPL) trabalham em conjun-
to para responder aos desafios do ensino superior. Com foco na responsabilidade social, sustentabilidade, inovação, moderni-
zação administrativa, qualificação da oferta formativa e representação estudantil, este esforço coordenado demonstra um com-
promisso claro com a melhoria da experiência académica e da gestão institucional. Nesta entrevista, são apresentadas as ini-
ciativas que têm sido desenvolvidas para transformar o IPL.
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Ricardo Pinheiro  
Vice-Presidente 
para a Investigação 
e Criação Artística, 
Empreendedorismo e 
Internacionalização

Cátia Vaz 
Pró-Presidente para a 
Inovação e Modernização 
Administrativa

Jaden Gomes 
Presidente da Federação 
Académica do Politécnico 
de Lisboa

Maria João Hortas 
Pró-Presidente para a 
Oferta Formativa de 
Cursos Técnicos Supe-
riores Profissionais

A Vice-Presidência para a Investigação e Criação Artística, Empreendedorismo e Internacionalização tem como missão promover a inova-
ção e a projeção do Instituto Politécnico de Lisboa nas áreas científicas, artísticas e empresariais. De que forma são apoiadas as iniciati-
vas que cruzam a investigação, a criação artística e o empreendedorismo?
Apoiamos de forma articulada as iniciativas que cruzam investigação, criação artística e empreendedorismo, através de um conjunto integra-
do de mecanismos estratégicos, com destaque para os concursos de projetos de investigação e criação artística, os quais abrangem desde a 
produção científica até à criação artística, frequentemente em articulação com desafios reais da sociedade e do setor produtivo. Destaca-se 
ainda dinamização de projetos com forte componente de inovação e os programas de estímulo à criatividade e à transferência de conhecimen-
to, como a Academia de Inovação, Criatividade e Empreendedorismo (ACE). 
Um fator essencial para o sucesso da internacionalização do IPL é a sua participação no consórcio internacional U!REKA (Urban Research and 
Education Knowledge Alliance), que reúne instituições de ensino superior europeias orientadas para a prática e para o envolvimento com os 
contextos urbanos e sociais. Através da U!REKA, o IPL integra redes de ensino, investigação aplicada, criação artística colaborativa e empreen-
dedorismo cívico, beneficiando de sinergias internacionais, partilha de boas práticas e acesso a projetos conjuntos que reforçam a sua capaci-
dade de intervenção local e global. Esta colaboração internacional contribui decisivamente para a qualificação das iniciativas interdisciplinares, 
a projeção internacional da produção científica e artística, e o desenvolvimento de soluções inovadoras com impacto social e económico.

A inovação e a modernização administrativa são indispensáveis para otimizar os processos internos de qualquer instituição e, consequen-
temente, melhorar o seu funcionamento. Que soluções administrativas “inovadoras e modernas” estão a ser consideradas para assegurar 
uma gestão mais eficiente e alinhada com as exigências educativas?
A inovação e a modernização administrativa no IPL são prioridades estratégicas, orientadas para a promoção da eficiência, da transparência 
e da qualidade dos serviços, procurando responder não apenas às exigências educativas, mas também às exigências inerentes à investigação 
e desenvolvimento, à transferência de tecnologia, e às muitas outras atividades e compromissos institucionais do IPL. Demos início a um pro-
cesso de escuta ativa das equipas, mapeamento de processos e identificação de oportunidades de melhoria. Em paralelo, estamos a avaliar so-
luções tecnológicas que possibilitem a digitalização de procedimentos, a automatização de tarefas e a simplificação administrativa, com o ob-
jetivo de tornar a gestão mais ágil, integrada e eficaz. Reconhecemos que modernizar não significa apenas adotar tecnologia, mas também 
transformar práticas estabelecidas. Por isso, esta mudança está a ser conduzida de forma participativa e sustentada, com um compromisso fir-
me com a eficiência, a qualidade e a transparência.

A Federação Académica do Politécnico de Lisboa (FAIPL) assume um papel fundamental na defesa dos direitos estudantis e na promoção 
da qualidade do ensino no Instituto Politécnico de Lisboa. Como tem sido aplicado o Regime Jurídico do Associativismo Jovem na sua ação 
junto das Associações de Estudantes?
O Regime Jurídico do Associativismo Jovem (RJAJ) é um instrumento fundamental para a promoção da participação jovem, da cidadania ativa 
e dos valores da democracia. Reconhece o papel das Associações de Estudantes como estruturas legítimas de representação, intervenção e 
transformação social. A FAIPL tem promovido a sua aplicação através do apoio direto às AEs, da formação dos seus dirigentes e da partilha de 
boas práticas que garantem uma ação responsável, transparente e impactante. Trabalhamos para que o associativismo jovem seja cada vez 
mais capacitado e reconhecido. No contexto do Instituto Politécnico de Lisboa, esta missão tem sido reforçada por uma relação de proximida-
de e cooperação com a presidência e com as escolas. Aqui, a voz dos estudantes é ouvida, respeitada e valorizada. É neste ambiente de diálo-
go e compromisso que continuamos a construir um ensino superior mais justo, participado e centrado nos estudantes.

A Pró-Presidência para a Oferta Formativa de Cursos Técnicos Superiores Profissionais é fundamental para garantir que a oferta educa-
tiva do Instituto Politécnico de Lisboa se enquadra no mercado de trabalho e está de acordo com as expectativas dos estudantes? Quais 
são os critérios que orientam a atualização e a criação de novos Cursos Técnicos Superiores Profissionais?
A inovação e a modernização da oferta formativa do IPL incluem, como prioridade estratégica, a oferta de Cursos Técnicos Superiores Profis-
sionais. A criação de CTeSP, a par de ofertas formativas de 1.º, 2.º e 3.º ciclos é assumida como mais um dos desafios no âmbito da missão a que 
o IPL se propõe. Acresce, uma outra responsabilidade, colmatar uma lacuna na oferta formativa desta Instituição, com responsabilidade na formação 
de quadros altamente qualificados e com o perfil adequado às necessidades das entidades empregadoras, designadamente da região que fica na 
sua área de influência. Perspetiva-se, ainda, que os futuros titulares de um diploma de técnico superior profissional possam ingressar, posteriormen-
te, nos ciclos de estudos de licenciatura das diferentes UO, concretizando a possibilidade de adquirir o respetivo grau académico.
É perante este cenário que desencadeamos um processo de escuta ativa das equipas técnicas e dos dirigentes de algumas autarquias locais 
da margem norte da Área Metropolitana de Lisboa (AML), com o propósito de auscultar as necessidades formativas que os desafiam e perspe-
tivar oportunidades, para, em conjunto pensar a concretização de uma efetiva resposta formativa de nível 5. Neste processo, que necessaria-
mente tem que ser de co construção, pretende-se uma oferta formativa inovadora, mas, ao mesmo tempo, adequada às efetivas necessidades, 
pensada entre as instituições locais e as diferentes UO, que nas suas especificidades conferem ao IPL uma posição única como instituição de 
ensino superior na AML.
Neste processo de modernização a que o IPL se desafia, importa ir mais além. Por isso, o desafio começa no diagnóstico, construído de forma 
participativa, a diferentes escalas, integrando as potencialidades e as fragilidades que em cada contexto nos são dadas a conhecer e, assu-
mindo o compromisso de que este será um projeto conjunto.
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Perspetiva Atual: Como vê o IPSantarém com 46 anos 
e a caminho dos 6 000 estudantes?
João Moutão: Ribatejo vive um momento decisivo que 
ressoa por toda a região. Em pleno coração desta terra 
de oportunidades, o Instituto Politécnico de Santarém 
(IPSantarém) acelera uma transformação histórica que 
culminará na criação da futura Universidade Politécni-
ca do Ribatejo. Fundado em 1979, o IPSantarém assu-
me-se como um motor de desenvolvimento territorial, 
articulando tradição com inovação e compromisso so-
cial numa comunidade académica vibrante.  

PA: Que impacto têm tido as metodologias ativas, os 
estágios em empresas e o acompanhamento 

João Moutão, Presidente do Instituto Politécnico 
de Santarém

IPSantarém: Onde tradição e inovação 
convergem para construir a Universidade 
do futuro

Há 46 anos no coração do Ribatejo, o IPSantarém tem contribuído para o reforço da “qualificação, inovação e coesão regional”. 
Com uma oferta formativa em expansão, quase 6.000 estudantes, residências renovadas e uma forte projeção internacional, 
João Moutão, Presidente da instituição, traça o caminho que está a transformar Santarém numa verdadeira cidade universitá-
ria europeia.

Instituto Politécnico de Santarém

personalizado nas taxas de empregabilidade (96%) e 
na satisfação dos diplomados?
JM: A principal marca identitária do Politécnico reside 
no modelo pedagógico que coloca o estudante no cen-
tro de todas as decisões. Formamos profissionais, mas 
sobretudo cidadãos preparados para liderar os desa-
fios do século XXI. Esta filosofia de ensino, ecoa nas em-
presas da região e parceiros internacionais que valori-
zam o perfil politécnico distintivo: profissionais que sa-
bem fazer e fazem a diferença.

PA: A oferta formativa inclui 40 licenciaturas, 35 mes-
trados e 28 TeSP. Como estes cursos respondem às 
necessidades do Ribatejo e do país?
JM: O IPSantarém orgulha-se de ter uma das ofertas 
formativas mais diversificadas do ensino superior poli-
técnico português. Cinco escolas superiores de excelên-
cia – Agrária, Desporto de Rio Maior, Saúde, Educação 
e Gestão & Tecnologia – asseguram 40 licenciaturas, 35 
mestrados e 28 TeSP, cobrindo um largo espetro de 
áreas.  
Entre as novidades destacam-se a Licenciatura em En-
fermagem Veterinária, o Mestrado em Educação Espe-
cial e o curso de Fisioterapia. Um marco especial é o Dou-
toramento em Sustentabilidade Agro-Alimentar e Am-
biental, o primeiro programa doutoral do IPSantarém, 
desenvolvido em consórcio estratégico com os politéc-
nicos de Coimbra, Castelo Branco e Viseu.
Fiel ao princípio da proximidade territorial, o IPSanta-
rém leva igualmente formação superior de excelência 
aos municípios de Azambuja, Alcobaça, Vila Franca de 
Xira, Torres Vedras, Abrantes, Mafra, Óbidos e Cartaxo. 
Esta estratégia materializa-se através de parcerias só-
lidas com municípios e agrupamentos de escolas que 
garantem resposta direta às necessidades locais de 
qualificação.
Exemplos consolidados desta abordagem incluem o TeSP 
em Distribuição e Logística na Azambuja, em regime 
pós-laboral com estágios garantidos em empresas lo-
cais, e o TeSP em Tecnologias de Produção Integrada 
em Hortofrutícolas em Alcobaça, desenvolvido em con-
sórcio inovador com o Município, a Universidade de 
Coimbra e o INIAV.
O próximo ano letivo trará novos marcos formativos: 
em Mafra, o CTeSP de Secretariado em Saúde é minis-
trado na Academia de Ensino Superior de Mafra (AESM), 
preparando técnicos especializados em atendimento ao 
cidadão e processamento de informação clínica. 

Em Óbidos, o CTeSP de Jogos Eletrónicos e Competi-
ções Desportivas Digitais representa uma formação pio-
neira mundial, inserindo-se na estratégia municipal pa-
ra transformar a vila num hub nacional de gaming e eS-
ports, aproveitando o sucesso do evento “Óbidos Vila 
Gaming”. No Cartaxo, o protocolo entre o IPSantarém, 
o Agrupamento de Escolas Marcelino Mesquita, o mu-
nicípio e a AMECC permite oferecer o CTeSP de Marke-
ting Digital e Gestão de Negócios, respondendo às cres-
centes necessidades empresariais locais de capacita-
ção digital e gestão moderna.

PA: De que forma a criação e requalificação de seis 
residências (total de 698 camas, incluindo 131 na an-
tiga EPC) vai transformar Santarém numa cidade uni-
versitária e atrair talento nacional e internacional?
JM: A transformação de Santarém numa verdadeira ci-
dade universitária europeia acelera com um investimen-
to estratégico superior a 11 milhões de euros no aloja-
mento estudantil. Até 2026, seis residências modernas 
disponibilizarão 524 camas em Santarém e 174 em Rio 
Maior, financiadas pelo Plano de Recuperação e Resi-
liência. A reconversão das antigas camaratas da Esco-
la Prática de Cavalaria numa residência de 131 ca-
mas com salas de estudo 24/7 e zonas de convívio, irá 
contribuir simultaneamente para revitalizar o centro his-
tórico da cidade.  

PA: Que resultados concretos se esperam de iniciati-
vas como o Santarém AgroHub e da futura Casa da 
Ciência e Inovação?
JM: O IPSantarém posicionou-se na vanguarda da in-
vestigação aplicada através de uma estratégia auda-
ciosa que resultou no registo de seis Unidades de In-
vestigação na Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 
no reforço de equipas com oito investigadores de car-
reira e na captação de financiamento através de proje-
tos competitivos.

“Santarém está preparada 
para acolher o talento de 
quem ambiciona construir 
o amanhã”
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O Santarém AgroHub, com um investimento de 4,8 mi-
lhões de euros, emerge como um laboratório vivo on-
de 100 hectares de campos experimentais permitirão a 
empresas testar soluções revolucionárias de agricultu-
ra inteligente, economia circular e blockchain alimentar 
antes de investir. Paralelamente, a futura Casa da Ciên-
cia e Inovação materializará uma parceria transforma-
dora entre o IPSantarém, a autarquia, o tecido empre-
sarial e o setor social, criando um hub dinâmico de co-
criação onde investigadores, estudantes e empresas 
colaborarão num ecossistema integrado de inovação.

PA: Como beneficiam o IPSantarém e os estudantes 
da liderança da Universidade Europeia ACE²-EU (9 
instituições, 8 países) e da sede da RIAL (50+ institui-
ções lusófonas)?
JM: A coordenação da Universidade Europeia ACE²-
EU – Applied, Connected, Entrepreneurial and Enga-
ged European University – representa um marco his-
tórico que coloca o IPSantarém no epicentro de uma re-
de académica transnacional sem precedentes. Esta 
aliança estratégica, aprovada pela Comissão Europeia 
em 2024, reúne nove instituições de ensino superior de 
oito países (Portugal, Espanha, Alemanha, Áustria, Po-
lónia, Letónia, Lituânia, Roménia e Macedónia do Nor-
te), servindo mais de 56 mil estudantes e oferecendo 
oportunidades únicas de mobilidade académica e de-
senvolvimento intercultural.

A integração simultânea na RIAL – Rede Internacional 
Académica da Lusofonia, da qual o IPSantarém é mem-
bro fundador e sede, amplifica ainda mais a projeção 
global da instituição. Esta rede prestigiada, estabeleci-
da em 2022, conecta mais de cinquenta instituições de 
ensino superior de cinco países lusófonos, promovendo 
intercâmbios académicos, científicos e culturais que for-
talecem a língua portuguesa a nível global.  

PA: De que forma o StartIPS e o IPSantarém+ – vo-
luntariado, mentoria, concursos de ideias – têm gera-
do soluções para inclusão social, migração e susten-
tabilidade?
JM: O IPSantarém abraçou o empreendedorismo e a ino-
vação social como pilares estratégicos da sua missão 
transformadora. O programa StartIPS funciona como 
catalisador de projetos inovadores em desporto, saú-
de, transformação digital e sustentabilidade, criando 
pontes sólidas entre conhecimento académico e neces-
sidades territoriais.
O iminente Centro de Inovação Social funcionará como 
laboratório de soluções para desafios contemporâneos 
urgentes – inclusão, migração e envelhecimento ativo 
–, materializando uma parceria estratégica entre múlti-
plos atores regionais. Esta dimensão social fortalece-
-se através do programa IPSantarém+, que mobiliza a 
comunidade académica em ações de voluntariado des-
de 2011, desenvolvendo competências sociais e 

valores de cidadania ativa que preparam diplomados 
para contribuírem ativamente para uma sociedade mais 
justa e inclusiva.

PA: O Plano Estratégico 2030 aposta em agricultura 
4.0, bioeconomia sustentável, saúde digital e dupla 
transição verde/digital. Que projetos e indicadores de-
finiram para os próximos cinco anos?
JM: O Plano Estratégico 2030 delineia uma visão auda-
ciosa centrada em áreas de especialização inteligente 
do futuro: agricultura 4.0, bioeconomia sustentável, saú-
de digital e dupla transição verde e digital. O objetivo 
consiste em consolidar Santarém como polo europeu 
de ensino, investigação e inovação, preservando simul-
taneamente o ADN de proximidade que caracteriza o 
ensino politécnico. 
A relação simbiótica entre o IPSantarém e Santarém exem-
plifica um modelo paradigmático de desenvolvimento ter-
ritorial integrado: “Quanto mais Santarém crescer, mais o 
Politécnico cresce – e vice-versa”. Este crescimento já é 
tangível: o número de estudantes caminha para os 6.000, 
e a meta de atrair dez mil estudantes até 2035 transfor-
mará Santarém numa verdadeira cidade universitária eu-
ropeia, criando um ecossistema vibrante de conhecimen-
to, inovação e empreendedorismo que beneficiará toda a 
região do Ribatejo e Oeste.

PA: Que mensagem gostaria de deixar a quem procu-
ra no IPSantarém uma experiência que junte excelên-
cia académica, inovação e responsabilidade social?
JM: Para quem procura um ensino superior de excelên-
cia com impacto real na vida e na sociedade, o IPSan-
tarém representa uma porta aberta para um futuro re-
pleto de possibilidades extraordinárias. Santarém está 
preparada para acolher o talento de quem ambiciona 
construir o amanhã – venha fazer parte desta transfor-
mação que está a posicionar a região no epicentro da 
inovação europeia e mundial.

“Formamos profissionais, 
mas sobretudo cidadãos 
preparados para liderar os 
desafios do século XXI”
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LICENCIATURAS
>  Enfermagem 

MESTRADOS
>  Enfermagem Comunitária – Área de Enfermagem 
de Saúde Comunitária e de Saúde Pública
>  Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica
>  Enfer>  Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica (em 

associação com o Instituto Politécnico de Viseu) 

Pós-Graduações
>  Enfermagem à Pessoa em Situação de Urgência - 
Emergência
>  Gestão de Feridas Complexas e Viabilidade 
Tecidular
>  >  Hospitalização Domiciliária 

TESP
>  Apoio Domiciliário
>  Secretariado em Saúde

ESCOLA SUPERIOR 
DE saúde

LICENCIATURAS
>  Contabilidade e Fiscalidade
>  Gestão de Empresas (regime diurno e pós-laboral)

>  Gestão de Marketing
>  Informática
>  Negócios Internacionais 

MMESTRADOS
>  Contabilidade e Finanças
>  Gestão de Organizações de Economia 
Social
>  Gestão de Unidades de Saúde 
>  Gestão - especializações em: Gestão e Sustentabilidade; 

Marketing e Digital Business and Analytics   
>  In>  Informática Aplicada

Pós-Graduações
>  Business Intelligence and Analytics
>  Cybersecurity

TESP
>  Distribuição e Logística
>  Gestão de Negócios
>  Marketing Digital
>  Redes e Sistemas Informáticos
>  Tecnologias e Programação de Sistemas 
de Informação
>  Tecnologias Web e Dispositivos Móveis

ESCOLA SUPERIOR 
DE GESTÃO E TECNOLOGIA

LICENCIATURAS
>  Educação Ambiental e Turismo de 
Natureza 
>  Educação Básica
>  Educação Social
>  Produção Multimédia em Educação 

MMESTRADOS
>  Administração Educacional 
>  Educação Especial e Inclusiva - NOVO
>  Educação Social e Intervenção 
Comunitária 
>  Recursos Digitais em Educação

MMESTRADOS que habilitam para 
a docência
>  Educação Pré-Escolar
>  Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico
>  ensino do 1ºCEB e de Matemática e 
Ciências Naturais do 2ºCEB

Pós-GradPós-Graduações
>  Inovação digital 
>  Educação Steam 

TESP
>  Acompanhamento de Crianças e Jovens
>  Design Digital

ESCOLA SUPERIOR 
DE EDUCAÇÃO 

LICENCIATURAS
>  Atividade Física e Estilos de Vida 
Saudáveis
>  Desporto, Condição Física e Saúde
>  Desporto de Natureza e Turismo 
Ativo
>  G>  Gestão das Organizações Desportivas
>  Treino Desportivo 

MESTRADOS
>  Atividade Física e Saúde
>  Gestão do Desporto 
>  Treino Desportivo 

Pós-Graduações
>  Ativi>  Atividade física e saúde na gravidez e 
pós-parto 

TESP
>  Jogos Eletrónicos e Competições 
Desportivas Digitais
>  SURFING no TREINO e na ANIMAÇÃO 
TURÍSTICA

ESCOLA SUPERIOR 
DE DESPORTO DE RIO MAIOR

LICENCIATURAS
>  Agronomia (regime diurno e pós-laboral)

>  Biologia e Biotecnologia Alimentar
>  Enfermagem Veterinária - NOVO
>  Qualidade Alimentar e Nutrição 
Humana
>  Zootecnia 

MESTRADOS
>  Engenharia Agronómica
>  Engenharia Zootécnica
>  Tecnologia Alimentar 

DOUTORAMENTOS
>  P>  Programa Doutoral em 
Sustentabilidade Agro-Alimentar e 
Ambiental - NOVO (Em parceria com IP Coimbra, IP 

Castelo Branco e IP Viseu) 

Pós-Graduações
>  Dieta Mediterrânica e Sustentabilidade

TESP
>  Anális>  Análises Laboratoriais
>  Cuidados Veterinários
>  Equinicultura e Atividades Hípicas
>  Inovação em Gastronomia
>  Mecanização e Tecnologia Agrária
>  Produção de Insetos
>  Tecnologias de Produção Integrada em 
Hortofrutícolas
>  Viticultura e Enologia
>  Zootecnia

ESCOLA SUPERIOR 
agrária
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O Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria) é uma instituição 
de ensino superior pública ao serviço da sociedade e ple-
na nas diferentes dimensões, designadamente no ensino, 
investigação e inovação, encontrando-se numa fase rele-
vante de crescimento, desenvolvimento e afirmação na-
cional e internacional.
A instituição disponibiliza formação de qualidade, orien-
tada para o mercado de trabalho, nas áreas de Artes e 
Design, Ciência e Tecnologia do Mar, Ciências Empresa-
riais e Jurídicas, Educação e Ciências Sociais, Engenharia 
e Tecnologia, Saúde e Desporto, e Turismo. Com um uni-
verso de cerca de 14.500 estudantes, apresenta uma ofer-
ta de 45 licenciaturas, 85 cursos de mestrado e pós-gra-
duação, 4 programas de doutoramento, e também 45 cur-
sos técnicos superiores profissionais (TeSP).
Proporciona aos seus estudantes uma experiência aca-
démica diferenciadora, procurando construir a rampa de 
lançamento para uma vida profissional de sucesso, atra-
vés de valores fundamentais como a criatividade, inova-
ção, ética e responsabilidade, sustentabilidade, pluralida-
de e inclusão.
O Politécnico de Leiria coloca na linha da frente a capaci-
tação de cidadãos com competências relevantes, fomen-
tada pela dinamização de ciclos completos de estudo 
atuais e de elevada qualidade, bem como pelas 

A Universidade para a Região 
de Leiria e Oeste

Destacando-se pela sua formação graduada e pós-graduada, o Politécnico de Leiria é atualmente uma referência a nível nacional, 
que se afirma cada vez mais no contexto internacional, através de um ecossistema robusto de investigação, desenvolvimento e 
inovação.

Politécnico de Leiria

estratégias de formação ao longo da vida e de programas 
de cooperação e mobilidade internacionais no âmbito do 
ensino, formação, investigação e inovação. Esta estraté-
gia é ainda reforçada pela ideia de promover uma relação 
forte com a sociedade, geradora de conhecimento com 
impacto. 
No IPLeiria existe um ambiente multicultural, sendo pos-
sível partilhar experiências com estudantes dos quatro 
cantos do mundo. São mais de 1.600 de 75 nacionalida-
des os estudantes que atualmente estudam nas suas Es-
colas, números que tornam a instituição num Campus Glo-
bal.
O Politécnico de Leiria oferece aos estudantes diversos 
serviços de apoio. Possui cantinas com preços reduzi-
dos, alojamento e serviços médicos com consultas de 
várias especialidades, serviços de apoio psicológico, ati-
vidades de saúde e bem-estar, entre outros. Com a cer-
tificação máxima “Campus Saudável”, fomenta a prá-
tica do desporto através de diversas modalidades, bem 
como a participação em iniciativas académicas e cul-
turais. Os estudantes podem candidatar-te às bolsas 
de estudo e aceder ao Fundo de Apoio Social ao Estu-
dante (FASE®), que em troca da colaboração voluntá-
ria em diversas áreas, fornece o apoio mais adequado 
às suas necessidades

Como colíder da universidade europeia Regional Univer-
sity Network (RUN-EU), o Politécnico de Leiria contribui 
para o reforço da identidade europeia suportada pela ino-
vação e pelo conhecimento, destacando-se a inovação 
pedagógica, os percursos curriculares flexíveis, os cursos 
curtos promotores de requalificação e qualificação avan-
çada, bem como a criação de European Degrees, visando 
o desenvolvimento da região onde cada parceiro interna-
cional se encontra inserido.
Considerando a trajetória de mais de quatro décadas de-
dicadas à excelência académica, à investigação aplicada 
e ao impacto socioeconómico, o IPLeiria supera atualmen-
te os requisitos legais para se constituir como Universida-
de, posicionando-se como uma instituição de ensino su-
perior plenamente capacitada para assumir este estatu-
to. Esta transformação é sustentada pelo estudo ‘Prospe-
tiva 2035 – Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste’, 
no qual se destaca o potencial de uma universidade de 
excelência para impulsionar o ecossistema regional.

Politécnico de Leiria tem oito 
unidades de investigação com 
classificação ‘Excelente’
Das 15 Unidades de Investigação & Desenvolvimento (I&D) 
do Politécnico de Leiria, oito alcançaram a classificação 
‘Excelente’ e cinco a classificação ‘Muito Bom’, tendo duas 
obtido a avaliação ‘Bom’. 
Estes resultados, apresentados pela Fundação para a 
Ciência e Tecnologia (FCT), confirmam que o Politécnico 
de Leiria já opera no domínio universitário e legitimam a 
sua aspiração para a transformação em Universidade. 
Além de reforçar o compromisso com a criação e partilha 
de conhecimento, e de incrementar a apresentação de no-
vos projetos ao nível da investigação, estas avaliações 
abrem novas oportunidades para o aumento da oferta 
formativa de programas doutorais. 
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IPG aposta na experiência internacional 
dos futuros professores e educadores sociais

Conhecer o CRE Alzheimer de Salamanca, em Espanha, ou no próximo ano a Village Landais Alzheimer em Dax, na França, po-
de determinar a prática profissional para sempre. O mestrado de Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo vai ter Programas 
Intensivos Mistos em universidades europeias.

Instituto Politécnico da Guarda

Os cursos do Instituto Politécnico da Guarda – IPG 
privilegiam o contacto e a experiência internacio-
nal. É o caso do curso de Educação Social Geron-
tológica e do mestrado de Educação Pré-Escolar e 
Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB).
Os alunos do curso de Educação Social e Geronto-
lógica do Politécnico da Guarda frequentam 

“São ocasiões 
fantásticas para os 
estudantes observarem 
outras realidades, ver 
como se trabalha ao 
mais alto nível”

docentes e futuros professores de outros países é 
estruturante na sua formação. Assim como o IPG 
tem acolhido estudantes das universidades que in-
tegram a Aliança UNITA- Universitas Montium, Re-
de de Universidades Europeias – uma aliança que 
une instituições de ensino superior de Espanha, 
França, Itália, Roménia e Portugal que têm em co-
mum a localização em zonas transfronteiriças e de 
montanha – a partir do próximo ano letivo também 
os alunos deste mestrado do IPG irão frequentar 
um “Programa Intensivo Misto” em universidades 
de outros países.
“É essencial para os nossos mestrandos e futuros pro-
fessores do ensino pré-primário e do 1º ciclo do en-
sino básico terem conhecimento, e experiência pró-
pria, de como se ensina e preparam crianças noutros 

centros de referência europeus no acompanhamen-
to de doentes de Alzheimer: este ano estiveram no 
CRE Alzheimer de Salamanca, em Espanha. Para o 
ano letivo de 2025/2026, o plano é levá-los à Villa-
ge Landais Alzheimer, Dax, na França. 
Também para os alunos do mestrado em Educação 
Pré-Escolar e Ensino do 1º CEB os contactos com 

Parcerias com as universidades de Salamanca e 
de Granada e, no futuro, da Colômbia, preparam 
alunos do Politécnico da Guarda para trabalhar 
com idosos, pessoas com deficiência, comunida-
des imigrantes e outras populações em situação 
de exclusão.

A multiplicação de contactos com práticas internacio-
nais é um ponto chave na formação nos estudantes de 
Animação Sociocultural do Politécnico da Guarda. Num 
curso que privilegia a preparação de todos os alunos pa-
ra os diferentes públicos que poderão encontrar nos fu-
turos empregos – idosos, pessoas com deficiência, co-
munidades imigrantes ou outras populações em situa-
ção de exclusão social – conhecer diferentes 

metodologias e trocar experiências com animadores so-
cioculturais estrangeiros faz toda a diferença.
“Para além do trabalho académico com as universi-
dades de Salamanca e de Granada, são muito impor-
tantes os períodos que os nossos estudantes passam 
nestes territórios”, afirma Ana Lopes, diretora deste 
curso. Dos dias passados este ano em Granada, a di-
retora do curso de Animação Sociocultural destaca a 
visita a um centro de acolhimento temporário de re-
fugiados: “O objetivo deste trabalho de campo no es-
paço ibérico passa por identificar e reconhecer boas 
práticas de intervenção e inclusão social assim como 
contactar com novas metodologias”.
Segundo Ana Lopes, um dos objetivos do curso pas-
sa por atravessar o oceano e alargar a cooperação 

a países da América Latina, nomeadamente à Uni-
versidade de Bucaramanga, na Colômbia. “Essa 
colaboração permitirá aos nossos alunos contac-
tar com realidades distintas da nossa e do con-
texto europeu e, simultaneamente, colaborar de 
forma ativa no desenvolvimento de projetos de in-
clusão social de acordo com as realidades identi-
ficadas”, afirma. 
Quanto aos animadores socioculturais, Ana Lopes 
considera que se “podem apelidar de “médicos so-
ciais”, os quais identificam os problemas, definem 
um diagnóstico e, através da metodologia de pro-
jeto, preferencial em animação, apresentam a tera-
pêutica”, conclui.

Animadores socioculturais para todos os públicos
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Nos cursos de Gestão Hoteleira e de Res-
tauração e Catering em Seia, os alunos 
estagiam nas melhores cadeias de ho-
téis. E em restaurantes com estrelas Mi-
chelin.

A nova parceria com a Vista Alegre vai 
qualificar o ensino das licenciaturas de 
Gestão Hoteleira e de Restauração e Ca-
tering do Instituto Politécnico da Guar-
da – IPG em Seia: na Escola Superior de 
Turismo e Hotelaria – a única de ensino 
superior no interior do país integralmen-
te dedicada ao setor – as parcerias com 
hotéis e restaurantes de referência mul-
tiplicam-se e abrem, a cada ano, mais 
perspetivas de carreira para os estudan-
tes.
Desde o 1º ano dos cursos os alunos co-
meçam a estagiar nas maiores cadeias 
hoteleiras que operam em Portugal: Pes-
tana, Vila Galé, Vila Vita Parc, Interconti-
nental, Meliá, Minor Hotels, Burel Moun-
tain Hotels, Natura IMB e, claro, os hotéis 
do Grupo Visabeira, que também detém a 
marca Vista Alegre. Na restauração, os 
alunos estagiam em restaurantes com es-
trelas Michelin como a Quinta de Lemos, 
perto de Viseu, o Ocean, no Algarve, ou o 
Euskalduna Studio, no Porto.
“Passar a dispor de diversas linhas de 
coleções da Vista Alegre para as aulas 
práticas é um upgrade relevante no nos-
so ensino, preparando melhor os futuros 

profissionais para os ambientes em que 
vão trabalhar”, afirma Ricardo Guerra, 
diretor da escola. “As porcelanas, os vi-
dros, a cutelaria, tudo passa a ser da 
maior qualidade nos espaços da escola, 
incluindo o ‘quarto de hotel’ que também 
será equipado com a marca Vista Ale-
gre, desde o serviço de café e chá a lou-
ças para organização dos “amenities”.
Esta parceria é um passo novo nas com-
petências desta escola de hotelaria e tu-
rismo, na qual os vários laboratórios prá-
ticos já estão equipados com tecnologia 
de última geração. “Um aspeto impor-
tante é a qualidade dos softwares com 
que nos nossos estudantes lidam ao lon-
go da sua formação: temos, por exem-
plo, parcerias com a Newhotel Softwa-
re, com a e-GDS e com a Climber Reve-
nue Management Strategies para que 
eles treinem os melhores softwares de 
reserva e de ligação às plataformas, as-
sim como de potencialização da venda”, 
afirma Ricardo Guerra. 
Outro aspeto importante, quer do curso 
de Gestão Hoteleira, quer do curso de 
Restauração e Catering, é a aposta na 
fluência em línguas estrangeiras: todos 
os estudantes têm cadeiras de Inglês, de 
Francês e/ou Espanhol. “Esta qualidade 
de ensino é a razão para a grande pro-
cura dos nossos licenciados em todo o 
país e, também, para os lugares de dire-
ção hoteleira ou de restauração que uma 

parte atinge com notável rapidez”, afir-
ma o diretor da escola. 
O “ambiente de turismo, hotelaria e 
restauração” que se respira em todos 
os cantos da escola é percecionado 
como uma vantagem competitiva. “Há 
muitas atividades a decorrer ao lon-
go do ano letivo, abertas a todos os 
cursos. Aqui todos os professores co-
nhecem os alunos pelos nomes”, re-
sume Ricardo Guerra. “Há sempre tra-
balho de equipa”.

países da União Europeia”, afir-
ma Florbela Antunes, coordena-
dora do mestrado. Este ano esti-
veram no Politécnico da Guarda 
estudantes e professores da uni-
versidade francesa de Pau e da 
universidade romena de Timisoa-
ra, num programa dedicado à in-
tercompreensão, ou seja, ao uso 
da língua materna em contexto 
intercultural.
“Promover mais interação e in-
clusão entre falantes de diferen-
tes línguas maternas será um 
aspeto central nas carreiras que 
esperam os nossos estudantes 
e futuros professores no exercí-
cio da profissão”, afirma Florbe-
la Antunes. “Queremos repetir a 
iniciativa na Guarda nos próxi-
mos anos letivos, mas também 
dar a oportunidade aos nossos 
estudantes de terem experiên-
cias no estrangeiro: conhecer 
outras abordagens com alunos 
e docentes de outros países é 
determinante para a sua forma-
ção como professores”.
Os alunos da licenciatura em 
Educação Social Gerontológica 
têm igualmente a componente 
internacional da sua formação 
muito valorizada para o traba-
lho futuro com idosos, em par-
ticular pessoas com demência. 
O conhecimento pessoal de cen-
tros como CRE Alzheimer de Sa-
lamanca, ou a Village Landais 
Alzheimer de Dax, é considera-
do pela diretora do curso deter-
minante para o seu desempe-
nho quando se tornarem profis-
sionais. “São ocasiões fantásti-
c a s  p a ra  o s  e s t u d a n t e s 
observarem outras realidades, 
ver como se trabalha ao mais 
alto nível com este tipo de doen-
tes”, afirma Florbela Antunes. 
“Nestas experiências os estu-
dantes podem observar os re-
sultados terapêuticos de unida-
des de saúde que parecem al-
deias, em que as pessoas vivem 
nas suas casas e os médicos e 
os outros profissionais se ves-
tem como pessoas comuns, em 
que há vida social, idas às com-
pras ou ao cabeleireiro”, descre-
ve a professora do IPG. “É im-
portante para os alunos terem 
estas experiências e, nos con-
textos adequados, replicarem-
-nas em Portugal”.

Aprender hotelaria e restauração   
com coleções da Vista Alegre

“Há muitas 
atividades 
abertas ao 
longo do ano, 
os professores 
conhecem os 
alunos pelos 
nomes. Há 
sempre trabalho 
de equipa”
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Formação para profissões reguladas:  
Um diferencial distintivo
Com mais de quatro décadas de atividade, a ESTeSC é 
um centro de criação, transmissão e difusão de ciência, 
tecnologia e cultura. Com a ambição de se manter na 
vanguarda do ensino superior na área da saúde, Gra-
ciano Paulo destaca que “o que distingue a Escola de 
Coimbra é, sobretudo, a irreverência, o desejo constan-
te de ser diferente desde a sua origem e a procura con-
tínua pela excelência”.
Esta instituição detém 8 licenciaturas, todas de 4 anos, e 
forma para 12 profissões reguladas. Significa isto que, 
apenas os detentores de um destes cursos, podem ace-
der a essas profissões, depois de obter a necessária cé-
dula profissional emitida por uma das ordens profissio-
nais ou pela Administração Central do Sistema de Saúde.
Entre as licenciaturas oferecidas estão os cursos de Au-
diologia; Ciências Biomédicas Laboratoriais; Dietética e 
Nutrição; Farmácia; Fisioterapia; Fisiologia Clínica; Ima-
gem Médica e Radioterapia e Saúde Ambiental.

Acesso garantido à profissão e 
reconhecimento internacional
Na altura em que muitos jovens se preparam para se 
candidatarem ao Ensino Superior e, por conseguinte, 
muitos pais se dedicam a orientá-los na definição do 

Graciano Paulo, Presidente da Escola Superior 
de Tecnologia da Saúde de Coimbra

ESTeSC entre as escolas com maior 
empregabilidade e reconhecimento internacional

A Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra (ESTeSC) assinalou, no dia 18 de março, o seu 45.º aniversário. Com uma 
taxa de empregabilidade que ronda praticamente os 100%, Graciano Paulo, Presidente da instituição, refere que a escola for-
ma profissionais para 12 profissões reguladas e prepara-se para desenvolver, em 2026, “projetos de expansão da oferta forma-
tiva, integração hospitalar e inovação tecnológica, incluindo simuladores avançados”.

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra

seu percurso académico e profissional, torna-se impres-
cindível não negligenciar a questão da empregabilida-
de em Portugal. “As nossas taxas de empregabilidade 
são praticamente 100% em todos os cursos. Além dis-
so, o reconhecimento internacional da qualidade dos 
seus alunos é notório, com entidades estrangeiras, prin-
cipalmente do Reino Unido, Alemanha, Suíça, países 
nórdicos e França, a recrutar anualmente graduados da 
ESTeSC, oferecendo-lhes condições profissionais van-
tajosas”, esclarece Graciano Paulo.
Os cursos da ESTeSC têm a duração de quatro anos, 
um modelo que contrasta com as licenciaturas de três 
anos, estabelecidas pelo Processo de Bolonha.

Educação sem fronteiras:  
A internacionalização e mobilidade académica
A internacionalização e a mobilidade académica assu-
mem um papel fundamental na preparação dos estu-
dantes para um mercado global cada vez mais compe-
titivo. Em 1995, a Escola Superior de Tecnologia da Saú-
de de Coimbra (ESTeSC) foi pioneira, em Portugal, ao 
aderir ao Programa Erasmus+, tornando-se na primei-
ra instituição da área da saúde a integrar este progra-
ma. “A ESTeSC oferece aos seus alunos, inclusive re-
cém-formados, a oportunidade de realizar mobilidade 
profissional. Um bom exemplo é o estágio nos hospitais 
de Oman, no Médio Oriente, onde os estudantes traba-
lham em contexto real de trabalho, pelo que alguns che-
gam a fixar-se profissionalmente no país. Formamos 
profissionais para o mundo, preparados para atuar em 
qualquer lugar”.

Planos de expansão e reforço da investigação
O futuro da ESTeSC inclui a expansão da oferta forma-
tiva e a criação de um polo no Centro de Medicina de 
Reabilitação da Região Centro - Rovisco Pais, Conce-
lho de Cantanhede, em 2026. Este polo permitirá a in-
serção da escola num ambiente hospitalar, especial-
mente na área das terapias.
Já ao nível da investigação, é obrigatório que todos os 
alunos desenvolvam um projeto de investigação duran-
te o curso, integrando-os ativamente nos processos 
científicos da escola. “Oferecemos bolsas de investiga-
ção e oportunidades para os alunos colaborarem nas 
aulas práticas e projetos com os docentes”.
Recentemente, a ESTeSC iniciou um investimento sig-
nificativo em tecnologia de simuladores, que permitirá 
aos alunos vivenciar ambientes reais de trabalho de for-
ma virtual.

Apelo à escolha consciente dos estudantes
Reconhecendo a dificuldade dos jovens na escolha do 
curso superior, Graciano Paulo deixa um apelo: “Que 
não escolham aquilo que parece ser o mais fácil. Esco-
lham aquilo que é o melhor”.
A ESTeSC concede uma bolsa de mérito, que se traduz 
no valor de uma propina anual, aos estudantes que in-
gressem como primeira opção num dos seus cursos e 
que tenham uma classificação de ingresso igual ou su-
perior a 17 valores.
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Perspetiva Atual: António Mário Velindro ocupa a 
presidência do Instituto Superior de Engenharia de 
Coimbra há quase 8 anos. Que balanço faz do per-
curso realizado, até agora, na liderança da institui-
ção? Que prioridades estabelece até ao final do man-
dato?
António Mário Velindro: Tenho tido a honra de liderar 
esta instituição nos últimos anos. O balanço não po-
dia ser mais positivo. O ISEC é, hoje, referenciado a 
par das melhores escolas de engenharia em Portu-
gal. 
Apostámos no crescimento da internacionalização 
estabelecendo acordos com universidades europeias 
e anglo-saxónicas, ampliámos o número de unidades 
curriculares em inglês e fomos a escola do Politécni-
co com maior atividade ao nível das relações interna-
cionais. Participámos ativamente nas redes de inves-
tigação europeias, aumentando visibilidade científi-
ca e as oportunidades de financiamento.
Aumentar a mobilidade de estudantes e docentes, in-
cluindo países fora da Europa; reforçar parcerias com 

António Mário Velindro, Presidente do ISEC

“O ISEC é, hoje, referenciado a par das  
melhores escolas de engenharia em Portugal”

Ao fim de quase oito anos na presidência do Instituto Superior de Engenharia de Coimbra (ISEC), António Mário Velindro faz um 
balanço positivo do caminho percorrido. A internacionalização, a inovação pedagógica, a aposta na cidadania ativa e a forte li-
gação ao setor empresarial têm sido eixos fundamentais na preparação dos engenheiros do futuro para os desafios globais. 
Nesta entrevista, ficamos a conhecer os principais marcos do mandato e os projetos que ainda pretende concretizar até ao fi-
nal da presidência.

Instituto Superior de Engenharia de Coimbra

instituições tecnológicas internacionais; criar ciclos 
de estudo com dupla titulação e expandir o ensino em 
inglês para integrar alunos estrangeiros e preparar 
os portugueses para contextos globais foram algu-
mas das estratégias de internacionalização criadas 
por esta instituição.
A participação em projetos de empreendedorismo foi 
amplamente incrementada, provendo a transferência 
de tecnológica como forma de aumentar a inovação 
local e regional.
Apesar das limitações orçamentais foi possível mo-
dernizar alguns espaços, melhorando as infraestru-
turas de apoio aos estudantes.
Temos em curso, através do Fundo Ambiental, inves-
timentos estruturais em edifícios, modernizámos al-
guns laboratórios e equipámos salas de aula com tec-
nologias digitais.
Foram efetuados avanços na rede de TI, na bibliote-
ca, nas plataformas digitais para apoio à comunida-
de académica.
Participámos em projetos de sustentabilidade e de 
responsabilidade social através de projetos orienta-
dos para a eficiência energética, redução de emissões 
e responsabilização institucional.
Tivemos intervenção direta em iniciativas locais de 
engenharia comunitária e de inclusão.
O nosso foco tem sido as pessoas, por isso promove-
mos sua progressão na carreira e na progressão in-
terna. Promovemos cerca de 22 concursos para pro-
gressão na carreira docente para professores coor-
denadores principais, professores coordenadores e 
professores adjuntos, após uma longa estagnação de 
cerca de 15 anos.
Até ao final do mandato continuaremos o reforço da 
reputação internacional, a expansão da investigação 
aplicada e aumentaremos o número de projetos I &D 
com empresas e entidades públicas, garantindo fi-
nanciamento relevante e reforçando laboratórios em 
áreas como as energias renováveis, os sistemas in-
teligentes, em particular na área da engenharia bio-
médica. Continuaremos a apostar nos cursos relacio-
nados com as Cidades Inteligentes, reforçaremos a 
nossa intervenção na resposta aos desafios da trans-
formação digital.

PA: O ISEC afirma-se como uma instituição que va-
loriza não apenas o conhecimento técnico e 

científico, mas também a formação integral do in-
divíduo. De que forma essa visão é refletida na pre-
paração dos estudantes para os desafios sociais e 
profissionais da área?
AMV: O ISEC traduz a sua visão de formação integral 
numa forte preparação dos alunos para os desafios 
sociais e profissionais — promovendo não só compe-
tências técnicas como também valores éticos, de ci-
dadania e capacidade de intervenção no mundo real. 
Existem unidades curriculares que envolvem traba-
lhos aplicados, em que os alunos desenvolvem pro-
jetos, em equipa, com contacto direto com o mundo 
industrial, reforçando autonomia, criatividade e espí-
rito crítico. Um dos exemplos é a participação do ISEC 
na competição Formula Student. Este ano estaremos 
em Barcelona com um carro elétrico desenvolvido por 
alunos de diversos cursos.
Mantemos ativo o FIKALAB (em parceria com a Criti-
cal Software) que envolve mais de 20 laboratórios. 
Estes eventos permitem aos estudantes realizarem 
projetos práticos como, robôs, sistemas de diagnós-
tico médico, próteses e equipamentos ecológicos.
Envolvemos os estudantes em projetos orientados 
para a promoção da cidadania e solidariedade, valo-
rizado no suplemento curricular ao diploma. Por últi-
mo, promovemos ações comunitárias — envolvendo 
alunos, por exemplo, na recolha de hortícolas, limpe-
za de praias e serras, promovendo consciência social, 
desde o início do curso.
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PA: Esta instituição possui seis departamentos que 
abrangem diferentes áreas da engenharia. Acredi-
ta que a diversidade desta estrutura departamen-
tal contribui para a inovação pedagógica e motiva 
a interdisciplinaridade?
AMV: Sim, a diversidade da estrutura departamental 
do ISEC – que integra seis departamentos distintos 
(Engenharia Civil, Engenharia Eletrotécnica, Engenha-
ria Informática e de Sistemas, Engenharia Mecânica, 
Matemática e Física, e Engenharia Química e Bioló-
gica) – é claramente um fator que potencia a inova-
ção pedagógica e estimula a interdisciplinaridade.
Esta organização permite ao ISEC promover projetos 
pedagógicos e científicos em que diferentes áreas do 
saber convergem, criando soluções mais completas 
e alinhadas com os desafios complexos da socieda-
de e da indústria. A própria dinâmica dos cursos e a 
aposta na aprendizagem baseada em projetos (PBL) exi-
ge que os alunos articulem conhecimentos de várias 
disciplinas para resolver problemas reais – como acon-
tece, por exemplo, nos projetos de cidades inteligen-
tes, mobilidade elétrica ou eficiência energética, on-
de intervêm departamentos como Civil, Eletrotécni-
ca, Informática e Mecânica.

PA: Por outro lado, têm apostado em estágios de 
verão com o intuito de aproximar os estudantes do 
contexto profissional. Que resultados têm sido al-
cançados com esta estratégia? 
AMV: A aposta do ISEC em estágios de verão tem-se 
revelado uma estratégia altamente eficaz para 

aproximar os estudantes do contexto profissional, 
com resultados concretos a vários níveis — tanto na 
empregabilidade como no reforço das competências 
pessoais e técnicas.
Estes estágios são promovidos por Gabinetes de apoio, 
que estabelecem pontes com o tecido empresarial e 
garantem que a experiência dos estudantes seja re-
levante, supervisionada e formativa.  Esta estratégia 
contribui para o reforço da rede de antigos alunos, 
que auxiliam os estudantes a aplicar os conhecimen-
tos adquiridos em contexto real, testando as suas ca-
pacidades em ambiente empresarial. O estudante tor-
na-se mais maduro e mais preparado para os desa-
fios. Muitos dos estágios realizados acabam por re-
sultar em propostas de emprego antes mesmo da 
conclusão dos cursos, especialmente nas áreas de 
Engenharia Informática, Eletrotécnica e Mecânica — 
três dos setores com maior procura e com forte liga-
ção às empresas parceiras do ISEC, como a Critical 
Software, Altice, a PRIO, a PSA/Stellantis, entre ou-
tras.
 
PA: E quanto à bolsa de estudo por mérito acadé-
mico, acredita que representa também uma opor-
tunidade adicional para os estudantes? Este incen-
tivo ajuda a estimular o seu empenho?
AMV: Sim, a atribuição da bolsa de estudo por méri-
to académico tem-se revelado um estímulo claro ao 
empenho, à disciplina e à superação pessoal.
Ao premiar os alunos com melhor desempenho, esta 
bolsa não só reconhece o esforço e a excelência, 

como também é uma mensagem clara de que o mé-
rito é valorizado e recompensado. Muitos estudantes 
referem que este tipo de apoio funciona como moti-
vação adicional para manter ou melhorar os seus re-
sultados, sobretudo quando enfrentam desafios fi-
nanceiros ou académicos.
Além disso, este incentivo contribui para criar uma cul-
tura de responsabilidade e ambição positiva, onde os 
alunos se sentem mais comprometidos com o seu per-
curso, mais focados nos objetivos e mais confiantes 
nas suas capacidades. O reconhecimento público e 
institucional do seu mérito reforça também o sentido 
de pertença à escola e o orgulho académico.
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O novo logótipo, mais atual e institucional, representa um Piaget mais preparado, 
mais atento ao mundo e mais exigente com o seu papel no ensino superior. Uma mar-
ca que lidera pelo exemplo, que inspira confiança e que projeta competência em ca-
da detalhe.
A afirmação ganha corpo no novo site institucional, totalmente redesenhado para 
servir melhor quem nos procura. Um portal moderno, funcional e atrativo, onde a na-
vegação intuitiva se alia a uma hierarquia clara da informação. Um espaço vivo, que 
comunica com rigor, clareza e ritmo. Um reflexo digital daquilo que o Piaget é hoje, 
uma instituição à frente do seu tempo.
Tanto o site como as redes sociais traduzem esta nova energia. Com uma identida-
de coesa, uma estratégia editorial exigente e uma presença mais ativa, o Piaget co-
munica como pensa, com verdade, com inteligência e com presença. Não seguimos 
modelos.
Definimos referenciais. No centro desta nova dinâmica está a Revista Piaget, publi-
cação mensal digital que se afirma como um dos projetos editoriais mais relevantes 
no contexto do ensino superior em Portugal. Mais do que um canal institucional, é um 
espaço de reconhecimento, de visibilidade e de qualidade. Dá voz à comunidade aca-
démica em toda a sua diversidade, incluindo estudantes, docentes, investigadores, 
colaboradores e parceiros. Divulga projetos, partilha ideias, valoriza pessoas. E rea-
firma, edição após edição, a força da marca Piaget.
A transformação estende-se também à oferta formativa. O Piaget reforça a sua li-
derança com novos cursos estratégicos, que respondem às verdadeiras necessida-
des do país. A nova Licenciatura em Dietética e Nutrição, nos campi de Gaia e Alma-
da, é mais do que uma resposta à procura crescente por profissionais da área da saú-
de, é uma proposta formativa de excelência, com uma componente prática robusta 
e uma ligação clara à realidade clínica e social. Um curso com qualidade, com pro-
pósito e com futuro.

É na nova Escola Superior de Saúde de Almada que o Piaget volta a marcar a di-
ferença.

É aqui que nasce a primeira Licenciatura Oficial em Medicina Tradicional Chinesa re-
conhecida em Portugal e no resto da Europa, um curso pioneiro, academicamente ri-
goroso, cientificamente sustentado e pedagogicamente exigente. A partir deste ano, 
a oferta da nova Escola Superior de Saúde do Piaget em Almada passa a incluir tam-
bém a Licenciatura em Fisioterapia, uma área com empregabilidade total. Segundo 
dados oficiais da Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC), di-
vulgados em junho de 2025, a taxa de desemprego nesta área é de 0%, confirman-
do a forte procura por profissionais qualificados e o reconhecimento imediato no mer-
cado de trabalho. Mais do que acompanhar tendências, o Piaget lidera a mudança.
Esta nova fase é também sustentada por uma estratégia de comunicação transver-
sal e inteligente, que articula polos, equipas, plataformas e narrativas. Temos um pla-
no. Temos uma visão. E temos uma equipa que sabe comunicar. Porque comunicar 
bem é educar melhor. E o Piaget, com as suas Escolas, os seus projetos e os seus ros-
tos, comunica com autoridade e autenticidade.

O novo Piaget: Mais do que uma 
nova imagem, uma nova visão 
para o ensino superior

O Piaget está a viver um novo ciclo. Mais moderno, mais coeso e mais alinhado com os desafios atuais do ensino superior, a ins-
tituição assume agora uma identidade renovada. A designação “Instituto Piaget” deu lugar a “Piaget Ensino Superior”, marca 
que simboliza uma viragem clara na forma como a instituição comunica, se apresenta e se projeta no futuro. Esta mudança es-
tratégica não é apenas um reposicionamento visual, é uma declaração de intenções.

Piaget Ensino Superior

Num tempo em que os desatentos duvidam, o Piaget escolhe afirmar-se. Cresce com 
consistência, transforma-se com visão e projeta-se com a confiança de quem sabe pa-
ra onde vai. Em vez de parar, evolui. Em vez de hesitar, constrói. Todos os dias mais re-
levante, mais moderno e mais comprometido com a missão de formar pessoas para 
transformar o mundo. O Piaget não abranda, muito menos pára. E continua, com deter-
minação e propósito, a escrever os próximos capítulos do ensino superior em Portugal.

GET Ready for Tomorrow
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À distância de um clique é possível dar um passo seguro na carreira. Ter a possibili-
dade de fazer formações curtas, ao ritmo do estudante, no sentido de ganhar novas 
competências que permitam enfrentar os desafios de uma sociedade em constante 
mudança. Pressupõe o estabelecimento de parcerias com organizações, através de 
duas modalidades:
•  Divulgação interna e encaminhamento de colaboradores para a frequência de for-

mação; 
•  Realização de formação à medida das necessidades da organização.
Assim surgem as Microcredenciais, cursos curtos de formação, tendo em vista a qua-
lificação e a requalificação das pessoas em áreas que sejam consideradas necessá-
rias do ponto de vista pessoal ou da instituição em que trabalham. As Microcreden-
ciais foram criadas no sentido de poderem ser acumuláveis, permitindo ao forman-
do criar o seu portfólio de competências, reconhecidas pelas instituições universitá-
rias, uma vez que seguem o Sistema Europeu de Transferência de Créditos (ECTS). 
Estes cursos têm um sistema de avaliação obrigatório, o que garante a sua qualida-
de e transparência. Para as instituições, as Microcredenciais têm sido criadas como 
resposta às suas necessidades, envolvendo-as desde a sua criação até ao seu fun-
cionamento.
De acordo com a União Europeia, as Microcredenciais certificam os resultados de cur-
sos de formação de curta duração, estão sujeitas à garantia de qualidade, são men-
suráveis e os resultados da aprendizagem são avaliados em função de critérios trans-
parentes. Foram concebidas para apoiar percursos de aprendizagem flexíveis, são 
reconhecidas, são propriedade do seu titular, podem ser conservadas e partilhadas, 
são centradas no aprendente e contêm informações suficientes para confirmar a sua 
autenticidade.

Vantagens deste modelo de formação para as organizações:
•  Contribuir para a Transformação e Transição Digital da Empresa/Organização
•  Melhorar o desempenho organizacional
•  Preparar os colaboradores para a Mudança Tecnológica e Digital
•  Contribuir para o Desenvolvimento Sustentável

Microcredenciais: a capacitação 
para a transição laboral

O Projeto Impulso 2025 surge através do financiamento do PRR/União Europeia (Next Generation) e da aliança estratégica com 
empregadores, que colaboraram na criação de formação desenhada à medida das necessidades dos respetivos setores. A Universi-
dade Aberta (UAb) com reconhecida experiência e prestígio no Ensino a Distância e na Formação ao Longo da Vida, dá a pos-
sibilidade aos adultos, já enquadrados em contexto de trabalho, de ganhar novas competências, capacitando-os para a transi-
ção laboral, em áreas tão relevantes como a transição digital, sustentabilidade, línguas e comunicação e educação a distância.

Universidade Aberta

•  Desenvolver as competências comunicacionais dos colaboradores
•  Encaminhar para formação colaboradores de diferentes zonas geográficas
•  Aproveitar o financiamento existente para qualificar os recursos humanos
•  Atribuição de bolsas de parceria aos seus colaboradores, totalmente financiadas 

pelo PRR

Vantagens para os estudantes:
•  Ter acesso a um método pedagógico mais flexível, autónomo e inovador
•  Adquirir novas competências socioprofissionais
•  Atualizar conhecimentos e competências
•  Evitar desperdiçar tempo com deslocações
•  Gerir melhor o tempo para conciliar a formação com a vida pessoal 
•  Ter acesso a bolsas de formação/financiamento da formação
•  Ganhar competências para a transição laboral

As Microcredenciais são, atualmente, uma oportunidade para as organizações e pa-
ra qualquer cidadão interessado, na medida em que não representam qualquer cus-
to, sendo totalmente gratuitas.
Todos os formandos que frequentem Microcredenciais com 2 ou mais ECTS, assim 
como os estudantes de Pós-Graduação com aproveitamento, têm ainda direito a uma 
bolsa atribuída pela Universidade Aberta.

As quatro áreas-chave das Microcredenciais

Línguas e Comunicação
As Microcredenciais de Línguas e Comunicação têm por objetivo melhorar as habili-
dades comunicacionais e o desempenho profissional.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
As Microcredenciais na área dos ODS, dão a conhecer os principais conceitos e desafios 
inerentes ao desenvolvimento sustentável, nos contextos global, local e setorial.

Transição e Transformação Digital
Nesta área estratégica têm sido disponibilizadas Microcredenciais e uma Pós-Gra-
duação, visando preparar as instituições, públicas ou privadas e respetivos colabo-
radores, para a transformação digital.

Ensino a Distância e Digital
As Microcredenciais na área de Ensino a Distância e Digital resultam da experiência ad-
quirida da Universidade Aberta e visam capacitar docentes, formadores e outros profis-
sionais de Educação/Formação, com competências pedagógicas neste domínio.
Com recurso ao modelo pedagógico da Universidade Aberta (online e assíncrono), 
os cursos são organizados de acordo com as necessidades identificadas para a so-
ciedade e pelas instituições parceiras.  Os currículos são preparados pelos docentes 
da Universidade Aberta em colaboração com profissionais devidamente qualifica-
dos e identificados pelos parceiros, sendo depois levados à apreciação e aprovação 
dos órgãos próprios da universidade, seguidos todos os critérios para garantir a sua 
qualidade e alinhamento europeu.
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Entre 2022 e 2024, foram 4725 os formandos que beneficiaram dos nossos cursos 
e, com o ano de 2025 ainda a decorrer, encontram-se 1990 alunos a frequentar di-
versas formações. 
Com uma oferta de 36 novos cursos das mais diferentes áreas até 2024, a Universi-
dade Aberta reforça a sua oferta com a criação de mais 25 novas formações em 
2025, num total de 120 edições.
Entre as atuais parcerias da Universidade Aberta, no âmbito do projeto Impulso 2025, 
estão instituições como o Turismo de Portugal, a Polícia de Segurança Pública (PSP), 
a Associação Nacional de Freguesias (ANAFRE), a Direção Regional da Saúde da 
Região Autónoma da Madeira, a Direção Regional de Prevenção e Combate às De-
pendências da Região Autónoma dos Açores, a Medicare, a Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Leiria (CIMRL), o Agrupamento de Escolas do Restelo, a Ordem 
dos Advogados, o Instituto Nacional de Administração (INA), o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional (IEFP) e várias Instituições do Ensino Superior.

Tourism International Academy: Novos modelos de formação e parcerias estratégicas
As parcerias, em setores vitais para a economia do país, têm sido uma ferramenta 
estratégica na criação deste novo modelo de formação. É o exemplo do PRR- TIA 
(Tourism International Academy), um consórcio composto pela Escola Superior de 
Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), a Universidade Aberta (UAb), a Universida-
de Nova de Lisboa (NOVA IMS) e pelo Turismo de Portugal, criado com o objetivo de 
desenvolver o conceito de Academia Internacional de Turismo.
A expertise e know-how das três instituições de Ensino Superior envolvidas e do Tu-
rismo de Portugal permitiu conceber e implementar cursos de formação superior ino-
vadores que contribuem para a (re)qualificação do talento no setor de Turismo e Ho-
telaria, cuja formação é bastante deficitária e maioritariamente de nível não supe-
rior. Para além destas parcerias institucionais destacam-se, igualmente, um conjun-
to de parcerias com Municípios, Associações Empresariais, Religiosas e Culturais, 
assim como grupos empresariais, e outras Escolas Profissionais do Setor e Institui-
ções de Ensino Superior, que têm ajudado a conceber e oferecer uma panóplia de for-
mações destinadas às necessidades do setor do Turismo em Portugal.
A Universidade Aberta, a título individual ou em parceria, já ofereceu dois cursos es-
pecializados nas áreas de Gestão de Turismo Religioso, História Ambiental e Turis-
mo nas Zonas Costeiras Portuguesas, uma Pós-Graduação em Estudos Globais, um 
mestrado em Empreendedorismo e Cidadania Global e 41 Microcredenciais com pro-
gramas em áreas STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática), as-
sim como formação para adultos.
Atualmente já se encontram aprovadas mais 8 novas Microcredenciais com início no 
próximo mês de setembro, um novo curso de especialização em Gestão do Turismo 
de Saúde bem como uma nova Pós-Graduação em Inovação Digital e Business Analy-
tics, a oferecer no início do próximo ano letivo (setembro de 2025).
No total, inscreveram-se 2340 formandos, dos quais 921 já concluíram com aprovei-
tamento e 923 estão a frequentar atualmente ações de formação. Até ao momento, 
268 formandos beneficiaram de bolsas, no valor total de 115.550,00€.

“O TIA-Tourism International Academy, demonstrou 
ser uma iniciativa bem-sucedida e essencial para o 
fortalecimento do setor de Turismo em Portugal, pro-
movendo ofertas em linha com as necessidades do 
mercado, que têm permitido interligar áreas de sa-
ber, e oferecê-las numa perspetiva muito prática e 
aplicada à realidade do setor, e às necessidades do 
público-alvo.”  

Prof. José Porfírio, coordenador do projeto TIA. 

No que diz respeito à Aprendizagem ao Longo da Vida (Microcredenciais, Pós-Gra-
duações e Mestrado) é possível aproximar o setor empresarial à academia, com re-
flexos visíveis na quantidade e qualidade das formações, com vista à melhoria da 
produtividade e desenvolvimento do setor do Turismo em Portugal.
Durante as reuniões de acompanhamento e monitorização realizadas ao longo des-
tes anos de execução do projeto, têm sido discutidas as necessidades de criação de 
novas Microcredenciais, fruto da evolução e dos resultados que estas entidades par-
ceiras têm sentido, sendo que o seu feedback tem sido muito positivo. 

Os resultados dos Questionários de Satisfação dos formandos são analisados pelo Ga-
binete de Qualidade da Universidade Aberta e mostram um nível de satisfação de 90%. 

A Unidade para a Aprendizagem ao Longo da Vida (UALV)
Sendo uma das prioridades estratégicas da UAb, a Aprendizagem ao Longo da Vi-
da (ALV) visa, através de cursos não conferentes de grau académico, a aquisição e 
a melhoria de competências, aptidões e conhecimentos de adultos, tendo em vista a 
construção de uma cidadania ativa e o aumento da empregabilidade. 
A UALV, tem por missão organizar e gerir recursos específicos em áreas estratégicas 
para a Universidade, vocacionadas para a criação, desenvolvimento e oferta de pro-
gramas e cursos de Aprendizagem ao Longo da Vida, em articulação com os vários 
Departamentos.

“Na Universidade Aberta estamos sempre disponí-
veis para estabelecer novas parcerias com entidades 
que identifiquem necessidades de formação, especí-
ficas ou mais globais, que podem ser úteis para a for-
mação dos seus quadros bem como para outras en-
tidades e público em geral.” 

Prof. Fernando Caetano, Pró-Reitor para a 
Aprendizagem ao Longo da Vida e Projeto Impulso 
2025 (PRR).

Ao longo dos anos, no âmbito da ALV, têm sido realizados diversos tipos de forma-
ção, certificadas:
• Microcredenciais 
• Pós-Graduações
• Estudos Integrados e Complementares
• Formação Profissional
• Extensão Universitária e Cultural
• Formações Modulares Certificadas
• Maiores de 23
• Formação Contínua de Professores
• Unidades Curriculares isoladas

Universidade Aberta: nova oportunidade para a formação e requalificação
A Universidade Aberta (UAb) garante uma vasta oferta formativa para responder às 
novas necessidades de evolução rápida da sociedade, com a garantia de qualidade, 
rigor e flexibilidade que são hoje essenciais para empresas, instituições e trabalha-
dores.
A UAb é a universidade pública portuguesa exclusivamente vocacionada para a edu-
cação a distância e, ao longo de quase quatro décadas, possibilitou que milhares de 
pessoas, em locais e tempos diferentes, adquirissem formação de nível superior, be-
neficiando de abordagens pedagógicas flexíveis, assentes na autonomia dos apren-
dentes.
A UAb é hoje uma instituição de ensino superior com mais de 11 600 estudantes em 
cursos conferentes de grau académico, aos quais acresce uma população de cerca 
de 4 500 formandos em cursos não conferentes de grau. A sua oferta formativa, no 
ano letivo 2025-2026, é constituída por 11 licenciaturas, 19 mestrados e 11 douto-
ramentos. No contexto da Aprendizagem ao Longo da Vida, para além das Microcre-
denciais, são disponibilizados cerca de 120 cursos, dos quais 13 são Pós-Gradua-
ções com creditação variável entre 24 e 60 ECTS. 
Entre os anos letivos 2018-2019 e 2023-2024, o número de estudantes de cursos 
conferentes de grau cresceu 89% enquanto que o número de estudantes dos cursos 
não conferentes de grau registou um aumento de 98%. Os estudantes são essencial-
mente profissionais ativos que procuram concluir um curso de ensino superior ou re-
novar e atualizar competências profissionais, com uma idade média de cerca de 40 
anos.  A Universidade Aberta assume-se, desta forma, como a universidade portu-
guesa vocacionada para a promoção de formação de adultos ativos.
A informação sobre todas as microcredenciais e bolsas de estudo oferecidas pela 
Universidade Aberta com financiamento do Plano de Recuperação e Resiliência en-
contram-se em https://impulso2025.uab.pt/    e https://projetotia2025.uab.pt/ 
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Um campus único no país
A UTAD é muito mais do que um conjunto de edifícios 
académicos: é um verdadeiro Eco Campus, classificado 
como Jardim Botânico, com mais de 120 hectares de es-
paços verdes, árvores raras, trilhos pedonais e zonas 
de estudo ao ar livre. Neste ambiente inspirador, cada 
estudante encontra não só conhecimento, mas também 
equilíbrio e bem-estar. O contacto diário com a nature-
za proporciona uma experiência académica mais sau-
dável, sustentável e humanizada.

Vida académica com qualidade e proximidade
Estudar na UTAD é viver num ambiente académico coe-
so, onde se valorizam as relações humanas, a atenção 

O Campus da UTAD

Adega “Laboratório” Kitchen Lab Medicina Veterinária

UTAD: onde o conhecimento floresce 
em harmonia com a natureza

No coração de Trás-os-Montes, entre serras, vales e vinhedos, ergue-se uma universidade onde o tempo parece desacelerar pa-
ra dar lugar ao que realmente importa: aprender e crescer. A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila Real, 
alia conhecimento, proximidade e qualidade de vida, sendo hoje uma das instituições mais completas e singulares do ensino su-
perior em Portugal.

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

individual e a construção de percursos personalizados. 
Os edifícios principais estão todos localizados num cam-
pus centralizado e seguro, que favorece a convivência, 
o apoio mútuo e o desenvolvimento pessoal. É fácil sen-
tir-se parte de algo maior — e fazer-se notar.
As infraestruturas acompanham esta filosofia: labora-
tórios modernos, áreas especializadas, ginásios, resi-
dências renovadas, uma sala sensorial, uma Adega Ex-
perimental, o Kitchen Lab, espaços de inovação, cen-
tros de investigação reconhecidos com a classificação 
de excelente e um hospital veterinário de referência na-
cional. Tudo num só lugar. 
O Kitchen Lab da UTAD é um dos mais avançados es-
paços de cozinha laboratorial em Portugal para apoio 

às Ciências da Nutrição. Equipado com tecnologia inte-
ligente e inovadora, permite o desenvolvimento de prá-
ticas gastronómicas nacionais e internacionais, experi-
mentação com alimentos e controlo de qualidade, in-
cluindo a elaboração de produtos funcionais, dietéticos, 
sem glúten e vegetarianos. O espaço aposta ainda no 
estudo da Dieta Mediterrânica — classificada pela UNES-
CO como Património Cultural Imaterial da Humanida-
de — e na sustentabilidade, com foco na redução do 
desperdício alimentar e na utilização consciente dos re-
cursos. A par do ensino e da investigação, o Kitchen Lab 
promove também workshops e showcookings dedica-
dos à valorização gastronómica dos produtos alimen-
tares autóctones da região.

Vila Real: uma cidade à escala certa
Pequena nas distâncias, grande na qualidade de vida. 
Vila Real é uma cidade que se percorre a pé, onde não 
há filas intermináveis ou deslocações longas. O cam-
pus e o centro histórico estão ligados por percursos sim-
ples e seguros. Aqui, a vida decorre a um ritmo tranqui-
lo, onde sobra tempo para o que importa — estudar, 
conviver, explorar. 
Com custos de vida significativamente mais baixos do 
que nas grandes cidades, viver em Vila Real significa 
acesso a rendas acessíveis, boa alimentação, transpor-
tes eficientes e uma comunidade que acolhe quem che-
ga com afeto e respeito. A cidade é segura, limpa, bem 
servida de comércio, cultura e lazer — e está a menos 
de uma hora do Porto.

Cursos que marcam a diferença
A UTAD disponibiliza uma oferta formativa ampla e atua-
lizada, com dezenas de licenciaturas, mestrados e douto-
ramentos nas áreas das ciências agrárias, veterinárias, 
ambientais, humanas e sociais, engenharias, saúde, des-
porto e tecnologias. Todos os cursos são pensados para 

_Fotos SF UTAD
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responder aos desafios do presente e preparar os estu-
dantes para o futuro, com uma forte ligação ao mundo 
profissional e à investigação aplicada.
Entre os cursos de maior prestígio e procura destacam-se:
Medicina Veterinária – com grande componente práti-
ca e ligação direta ao Hospital Veterinário Universitá-
rio; 
O Hospital Veterinário Universitário da UTAD foi recen-
temente remodelado e encontra-se hoje equipado com 
tecnologia de ponta, sendo uma das unidades mais 
avançadas do país nesta área, o que proporciona aos 
estudantes um ambiente formativo altamente qualifi-
cado e tecnologicamente atualizado.

Ciências do Desporto – com uma abordagem inovado-
ra e infraestruturas de excelência;
Enologia – apoiada por uma Adega Experimental e par-
cerias com o setor vitivinícola;
Engenharia Informática, Psicologia, Ciências da Co-
municação, Bioengenharia, Turismo, entre muitos ou-
tros.

Massive UTAD

A UTAD está ainda a desenvolver o futuro curso de Me-
dicina, reforçando a sua aposta estratégica nas áreas 
da saúde e da coesão territorial.

Empregabilidade e ligação ao território
Com uma forte ligação ao tecido empresarial, à admi-
nistração pública e ao setor social, a UTAD mantém uma 
taxa de empregabilidade elevada. Os estudantes par-
ticipam em estágios, projetos de inovação, desafios reais 
e programas de empreendedorismo, criando desde ce-
do uma ponte sólida entre a vida académica e a profis-
sional.
A investigação tem aqui um papel fundamental: há cen-
tros de excelência nas áreas do ambiente, agricultura, 
saúde, ciências sociais e tecnológicas, onde estudantes 
de diferentes níveis de ensino colaboram em projetos 
inovadores com impacto nacional e internacional.

Acolhimento, inclusão e apoio real
Na UTAD, cada estudante é mais do que um número. 
Existe uma rede de apoio composta por tutores e men-
tores (Programa de Tutoria/Mentoria), serviços de ação 
social (SAS)+, apoio psicológico e programa YOUNG(in) 
Mental Health, atividades extracurriculares, desporto e 
cultura. Os estudantes do 1.º ano contam ainda com 
programas de acolhimento e integração desenvolvidos 
especialmente para quem está a iniciar o seu percurso 
académico. Através da iniciativa ‘Skills aos Montes’, os 
novos estudantes têm acesso a atividades, oficinas e 
sessões práticas que promovem competências 

transversais, como comunicação, organização, literacia 
digital e gestão do tempo, facilitando a adaptação à vi-
da universitária e ao sucesso nos estudos. As residên-
cias universitárias — alvo de investimento superior a 18 
milhões de euros — oferecem conforto, funcionalidade 
e segurança, promovendo o bem-estar e a autonomia.
A UTAD também dispõe de bolsas de mérito atribuídas 
a estudantes com desempenho académico excecional, 
valorizando o esforço, a dedicação e a excelência ao 
longo do percurso académico. 

Olhar o mundo a partir de Trás-os-Montes
Com programas de intercâmbio como o Erasmus+, es-
tágios internacionais e parcerias com universidades de 
todo o mundo, a UTAD proporciona uma verdadeira ex-
periência global. A diversidade cultural no campus é en-
riquecedora e prepara os estudantes para desafios mul-
ticulturais, promovendo valores como a empatia, a coo-
peração e a cidadania global.

Uma decisão consciente e segura
Num tempo de escolhas difíceis, há lugares que inspi-
ram confiança. A UTAD é um deles. Combina qualida-
de científica, ambiente humano, natureza envolvente, 
tranquilidade e segurança. É uma universidade onde o 
saber se cultiva com rigor, mas também com liberdade 
e sentido de comunidade. 
Para quem procura uma formação sólida, num lugar on-
de se vive bem, se cresce com tempo e se constrói um 
caminho de futuro com raízes fortes, a UTAD é a esco-
lha certa. Aqui, o futuro não se espera: cultiva-se, todos 
os dias.

Saiba mais em: www.utad.pt
Programa de Tutoria e Mentoria: https://www.utad.pt/
tutoria/
Programa de Saúde Mental: https://www.utad.pt/sm/en/
Programa Skills aos Montes: https://sucesso.utad.pt/
eventos/skills-aos-montes-servicos-de-apoio-na-utad/

Jardim do Lago da UTAD

Eco-campus é um espaço de fruição dos estudantes
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A UBI prepara-se para reforçar a sua trajetória de evo-
lução com a implementação de um ambicioso plano es-
tratégico centrado no fortalecimento das suas princi-
pais missões: ensinar e formar profissionais de excelên-
cia; investigar com foco na inovação; e colocar o seu co-
nhecimento ao serviço do desenvolvimento nacional e 
internacional.
Ana Paula Duarte, a primeira mulher a assumir o car-
go de Reitora da UBI, iniciou recentemente o mandato 
com o objetivo de envolver toda a comunidade acadé-
mica numa estratégia que visa afirmar a UBI como uma 
universidade global, humana e transformadora. “Este é 
um projeto coletivo, com um propósito único: sermos 
uma referência técnica e científica, mas também social 
e cultural, no país e no mundo”, sublinha a Reitora.
Localizada na Covilhã, em plena região Centro e de fá-
cil acesso a partir de qualquer ponto do país, a UBI re-
presenta o culminar de mais de 50 anos de aposta no 
Ensino Superior na cidade. Com raízes no Instituto Po-
litécnico da Covilhã, seguido do Instituto Universitário 
da Beira Interior, a Universidade foi formalmente cria-
da em 1986.
Desde então, a comunidade académica tem consolida-
do o prestígio da instituição, que é confirmado pela pre-
sença em rankings internacionais, onde compete com 

Ana Paula Duarte, Reitora da Universidade da 
Beira Interior

UBI lança novo ciclo estratégico com foco 
na qualidade de ensino, inovação, 
internacionalização e inclusão

A mensagem é clara: a UBI está preparada para os desafios do século XXI. Com liderança renovada, visão estratégica e espíri-
to de missão, a instituição quer continuar a transformar vidas, a formar cidadãos e a afirmar-se como motor de desenvolvimen-
to regional e referência global.

Universidade da Beira Interior

instituições com décadas ou séculos de existência. No 
Young University Rankings 2024, do Times Higher Edu-
cation (THE), é considerada a melhor instituição portu-
guesa fundada há menos de 50 anos.
Este percurso notável é agora o ponto de partida para 
um novo ciclo de crescimento, que alia a tradição uni-
versitária aos desafios contemporâneos, em todas as 
suas dimensões.

Reforço dos mestrados e doutoramentos
Um dos focos da nova liderança é o reforço da oferta 
formativa em todos os ciclos de estudo, com especial 
destaque para os 2.º Ciclos/Mestrados, 3.º Ciclos/Dou-
toramentos e programas de formação ao longo da vi-
da. A adaptação dos modelos pedagógicos à era digi-
tal será um dos principais desafios. “É o momento de 
repensar a oferta de 2.º e 3.º ciclos, promovendo uma 
formação mais interdisciplinar e ajustada às exigências 
do mundo atual”, considera Ana Paula Duarte.
Neste contexto, a modernização das infraestruturas, a 
revisão dos modelos de ensino e a introdução de novas 
tecnologias serão elementos centrais, com o objetivo de 
garantir a cada estudante uma formação de excelên-
cia, com impacto real no seu futuro profissional.
Além da qualidade de ensino, a UBI reconhece a impor-
tância de proporcionar condições físicas e sociais ade-
quadas aos seus estudantes. Por isso, uma das priori-
dades da Reitora será a atenção às questões de res-
ponsabilidade social, incluindo a melhoria das residên-
cias e cantinas; o reforço do apoio médico e psicológico; 
e a criação de um campus saudável, com uma área pró-
pria dedicada ao Desporto e Bem-Estar.

Investigação de excelência com impacto social
Na área da Investigação e Desenvolvimento (I&D), a UBI 
regista resultados acima da média em vários indicado-
res. A nova liderança quer reforçar esta dinâmica, pro-
movendo uma investigação multidisciplinar, internacio-
nal e com impacto social, alicerçada em parcerias e con-
sórcios estratégicos, como o da UNITA – Universitas 
Montium, um dos mais relevantes projetos europeus de 
cooperação universitária, do qual a UBI é membro fun-
dador.
“Queremos investigar com impacto direto na resolução 
de problemas da sociedade”, afirma a Reitora. Para is-
so, será feito um investimento no reforço do corpo cien-
tífico e na criação de condições estáveis e cooperativas 
para o desenvolvimento da investigação. Entre as 

medidas previstas estão o fortalecimento das estrutu-
ras de apoio à produção científica e a melhoria na cap-
tação de financiamento.

Compromisso com a comunidade
Um dos pilares estratégicos para os próximos anos é o 
reforço da ligação da UBI ao território. A nova equipa 
reitoral aposta numa universidade comprometida com 
o desenvolvimento regional, através da transferência 
de conhecimento, da colaboração com empresas locais 
e da promoção de formações alinhadas com as neces-
sidades do tecido económico e social. “Afirmar a UBI é 
garantir o seu contributo para a revitalização económi-
ca, social e cultural da região”, defende Ana Paula Duar-
te.

Inclusão, igualdade e diversidade
A nova liderança reafirma a UBI como um espaço de 
igualdade de oportunidades, diálogo e inclusão. Esta 
dimensão estará presente em todas as áreas de atua-
ção, com políticas ativas de promoção da diversidade 
e da equidade, em consonância com os valores de uma 
academia moderna e consciente do seu papel na trans-
formação social.
Ana Paula Duarte sublinha ainda o simbolismo da sua 
eleição: pela abertura de um novo ciclo e pelo marco 
histórico de ser a primeira mulher a liderar a UBI. “Es-
pero que uma rapariga olhe para a UBI e pense que es-
te é um espaço onde as mulheres podem aspirar a to-
dos os lugares de liderança”.
Este será, garante Ana Paula Duarte, um ciclo de lide-
rança participada e dialogante. Os estudantes, enquan-
to “alma da instituição”, terão um papel central neste 
percurso. A UBI quer afirmar-se como uma universida-
de onde cada pessoa se sinta valorizada, envolvida e 
capaz de fazer a diferença. 

Internacionalização, sustentabilidade e inovação digital
Com uma comunidade cada vez mais global, a UBI quer 
reforçar as redes de cooperação internacional, atrair 
mais estudantes e investigadores estrangeiros e incen-
tivar a mobilidade académica. “A presença internacio-
nal da UBI é uma prioridade”, refere a Reitora, desta-
cando que “a universidade cruza fronteiras com a sua 
investigação e atrai estudantes de diversas geografias”.
“A forma como integramos, como formamos, como tra-
balhamos em conjunto representa a essência do ‘Ser 
UBI’”, conclui a Reitora.
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do trabalho dos seus cientistas. São disso exemplo o 
“Prémio Inovação UBI/Caixa Geral de Depósitos (CGD)” 
ou o “Prémio Jovem Investigador UBI/Caixa Geral de 
Depósitos – Artes”.
Com um corpo docente altamente qualificado e uma 
forte ligação entre ensino e investigação, a UBI conti-
nua a afirmar-se como um polo de inovação e conhe-
cimento no Interior do país, contribuindo decisivamen-
te para o desenvolvimento regional e para a afirmação 
de Portugal no espaço científico europeu.

Apoios para que ninguém desista
Na Universidade da Beira Interior (UBI) existe a cons-
ciência de que o sucesso escolar depende das condi-
ções financeiras adequadas de que dispõem os estu-
dantes. Nesse sentido, tem reforçado, ao longo dos anos, 
apoios sociais que contribuam para o sucesso e limi-
tem o abandono académico.
O programa “Não Desistas! - Aposta em Ti” disponibi-
liza um conjunto de apoios, que incluem Bolsas Impul-
so Jovem STEAM, inseridas no projeto UBImpulso, fi-
nanciado pelo Programa de Recuperação e Resiliência. 
Ainda neste âmbito, há bolsas UBI Bright STAR, para 
alunos com progressão académica superior.
A UBI inclui ainda bolsas para públicos específicos – 
promoção da igualdade de género e voluntariado de 
emergência. 
O Fundo de Apoio Social (FAS) oferece aos estudantes 
com carências financeiras apoios em troca de trabalho 
na UBI e, em complemento, o Programa “Ser Solidário” 
disponibiliza apoio financeiro ou bens essenciais (Loja 
Social “Dar e Receber”) com vista a ajudar na alimen-
tação, alojamento e despesas escolares.
A UBI apoia igualmente o mérito académico através de 
Bolsas de Mérito e Prémios Escolares.
Tudo isto a juntar à existência de residências Universi-
tárias e cantinas, entre outras estruturas que facilitam 
o dia-a-dia dos estudantes.

áreas tão diversas como as ciências da saúde, enge-
nharias, ciências sociais e artes. Esta diversidade é 
acompanhada por uma produção científica robusta e 
reconhecida internacionalmente.
Nos rankings internacionais, a investigação da UBI sur-
ge habitualmente como uma das referências em diver-
sas áreas e os seus investigadores estão incluídos en-
tre os mais destacados, em relatórios como “World’s 
Top 2% Scientists’List”, da Stanford University.
Projetos financiados por programas nacionais e euro-
peus e colaborações com centros de excelência inter-
nacionais são frequentes, refletindo a crescente repu-
tação da UBI no panorama científico global. 
A aposta estratégica da instituição tem motivado a ca-
nalização de fundos de mecenato para a criação de for-
mas que premeiam e contribuem para a continuidade 

Ensino de excelência e proximidade com 
os estudantes
A Universidade da Beira Interior (UBI) afirma-se como 
uma instituição de referência no ensino superior em Por-
tugal, oferecendo 36 cursos de 1.º Ciclo e Mestrado In-
tegrado, 43 de 2.º Ciclo/ Mestrados e 29 de 3.º Ciclo/Dou-
toramento, em áreas como Artes e Letras, Ciências, 
Ciências Sociais e Humanas, Ciências da Saúde e En-
genharia. Com uma forte aposta no ensino centrado no 
estudante, a UBI promove uma formação sólida, tanto 
a nível teórico como prático, preparando os seus diplo-
mados para responder às exigências do mercado de 
trabalho.
O acompanhamento próximo entre docentes e estu-
dantes é um dos pilares da instituição, contribuindo 
decisivamente para o sucesso académico e pessoal 
dos alunos. Esta relação de proximidade, aliada à for-
te coesão entre estudantes e às características aco-
lhedoras da cidade, cria um ambiente académico in-
clusivo, dinâmico e propício ao desenvolvimento in-
tegral dos jovens.
A qualidade do ensino é acompanhada por excelentes 
condições de estudo. As faculdades da UBI estão equi-
padas com salas modernas, laboratórios atualizados e 
bibliotecas e salas de estudo abertas 24 horas por dia, 
sete dias por semana, garantindo um apoio contínuo à 
aprendizagem.
Os diplomados da UBI são reconhecidos no mercado 
de trabalho pela sua elevada preparação e capacida-
de de adaptação, fruto de uma formação exigente e de 
qualidade. A UBI continua, assim, a afirmar-se como 
uma escolha sólida para quem procura ensino superior 
de excelência em Portugal.

UBI destaca-se na investigação científica 
a nível nacional e internacional
A Universidade da Beira Interior (UBI) consolida-se co-
mo uma das instituições de Ensino Superior mais dinâ-
micas no campo da investigação em Portugal. A UBI 
conta com 20 unidades de investigação (com gestão 
principal ou participante), 15 delas classificadas com 
Excelente ou Muito Bom, pela FCT – Fundação para a 
Ciência e Tecnologia. Estas unidades de I&D cobrem 
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Oferta Formativa de Excelência na Faculdade de Ciências da UBI
A Faculdade de Ciências da UBI disponibiliza uma oferta formativa completa, que 
abrange os três ciclos de ensino superior — licenciaturas, mestrados e doutoramen-
tos — em áreas como Bioquímica, Biotecnologia, Física, Matemática e Química.
Esta diversidade permite aos estudantes construir percursos académicos consisten-
tes e articulados, desde a base até à especialização, numa lógica de continuidade e 
aprofundamento científico. A formação combina fundamentos teóricos sólidos com 
forte componente prática e experimental, promovendo o espírito crítico, a autonomia 
e a capacidade de inovação.
Estudar na Universidade da Beira Interior é uma experiência incomparável, não só 
pela qualidade do ensino, mas também por tudo o que a cidade universitária da Co-
vilhã oferece: um ambiente seguro, habitação acessível, forte espírito académico e 
uma vivência próxima entre estudantes, docentes e investigadores. Segundo Paulo 
Almeida, Presidente da Faculdade de Ciências, “formamos profissionais críticos, ino-
vadores e com competências técnicas que lhes permitem responder eficazmente às 
necessidades do mercado e da sociedade.” Esta missão concretiza-se através de pro-
gramas atualizados, metodologias pedagógicas ativas e um contacto permanente 
com a investigação científica.
A par do ensino, a Faculdade de Ciências assume um papel ativo na promoção da 
ciência junto da comunidade, desenvolvendo regularmente ciclos de conferências, 
concursos e projetos educativos que estimulam a curiosidade e a literacia científica. 
“Queremos que a ciência seja acessível e inspiradora para todos”, sublinha Paulo Al-
meida.

Centro Interativo de Ciências: Ciência para todos
O novo Centro Interativo de Ciências da UBI é uma infraestrutura concebida para 
aproximar a ciência da sociedade. Este espaço moderno e versátil acolhe exposições, 
programas educativos e, sobretudo, experiências interativas dirigidas a alunos, pro-
fessores, investigadores e ao público em geral. Com especial enfoque nas áreas da 
Matemática, Física e Química, o Centro oferece um conjunto de experiências conce-
bidas para despertar o interesse científico desde cedo. Entre os destaques estão o 
planetário imersivo, que convida a explorar o cosmos, e os equipamentos de realida-
de virtual, que permitem compreender fenómenos científicos de forma envolvente e 
sensorial.
Segundo Paulo Almeida, Presidente da Faculdade de Ciências, “o CIC-UBI nasce da 
convicção de que a curiosidade é o motor da ciência — e que todos, 

Formar estudantes de excelência, 
partilhar ciência com o mundo

A Faculdade de Ciências da Universidade da Beira Interior destaca-se pela sua oferta formativa diversificada, que abrange cur-
sos de 1.º, 2.º e 3.º ciclos nas áreas das ciências, e pelo novo Centro Interativo de Ciências, um espaço inovador dedicado à divul-
gação científica para todos. Esta combinação reforça o compromisso da instituição na formação de profissionais qualificados e 
na aproximação da ciência à sociedade.

Faculdade de Ciências da UBI

independentemente da idade ou percurso, devem ter acesso ao prazer de descobrir 
e compreender o mundo.” Equipado com um conjunto de equipamentos concebida 
para este propósito, este espaço transforma o conhecimento científico em experiên-
cias práticas, acessíveis e cativantes.
O Centro reforça ainda a articulação com escolas, instituições e a comunidade local, 
promovendo parcerias e iniciativas conjuntas que impulsionam o desenvolvimento 
científico e tecnológico da região.
Estudar na Faculdade de Ciências da UBI é, assim, mais do que adquirir conhecimen-
to: é integrar um projeto educativo exigente, inovador e comprometido com o pro-
gresso científico, social e humano.
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Perspetiva Atual: Passado um ano desde a última en-
trevista, gostaríamos que fizesse um balanço sobre a 
evolução e os resultados que têm sido alcançados. 
Quais foram os principais avanços conseguidos pela 
Faculdade desde a última entrevista? 
Miguel Castelo-Branco: O último ano tem sido pautado 
por um percurso de crescimento sustentado. Desde a 
última entrevista, a Faculdade de Ciências da Saúde 
(FCS) tem alcançado progressos significativos em vá-
rias áreas. Destaca-se, em primeiro lugar, o reforço da 
cooperação internacional, traduzido no estabelecimen-
to e consolidação de parcerias estratégicas com insti-
tuições académicas e científicas de referência. Estas co-
laborações têm dado origem a projetos de investigação 
inovadores, programas de mobilidade e iniciativas de 
intercâmbio científico que enriquecem a formação ofe-
recida e potenciam a visibilidade da FCS no espaço eu-
ropeu e global.
Em paralelo, registaram-se melhorias consideráveis ao 
nível das infraestruturas. Foram criados novos espaços 
laboratoriais e atualizados diversos equipamentos, in-
corporando tecnologia de ponta e promovendo um am-
biente pedagógico e científico mais avançado. 

PA: A FCS dispõe de um laboratório de treino de com-
petências cirúrgicas que tem sido atualizado regular-
mente, incluindo a integração de cirurgia robótica e 
inteligência artificial. Considera que a integração des-
tas tecnologias num laboratório experimental com-
plementa a formação dos estudantes e promove a ino-
vação na área da saúde? Que outras oportunidades 
esta Faculdade oferece? 

Miguel Castelo-Branco, Presidente da Faculdade 
de Ciências da Saúde da UBI

Internacionalização, investigação e tecnologia 
marcam o próximo ano letivo da FCS

Um ano depois da última entrevista dada à Perspetiva Atual, a Faculdade de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade da Bei-
ra Interior celebra avanços significativos. Segundo o Presidente Miguel Castelo-Branco, entre iniciativas, desafios e conquistas, 
“o último ano tem sido pautado por um percurso de crescimento sustentado”, que agora se projeta em novas parcerias interna-
cionais, investigação transdisciplinar e inovações tecnológicas.

Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

MCB: A integração de tecnologias emergentes permite 
uma aprendizagem experiencial mais segura e eficien-
te, favorecendo o desenvolvimento de competências 
técnicas e cognitivas num ambiente controlado, mas 
tecnologicamente realista.
Para além deste laboratório, a FCS oferece uma ampla 
diversidade de oportunidades formativas e científicas. 
Os estudantes beneficiam de estágios clínicos em dife-
rentes Unidades Locais de Saúde, entre as quais, Viseu 
Dão-Lafões, Guarda, Cova da Beira e Castelo-Branco, 
o que enriquece significativamente o seu percurso aca-
démico e pessoal. Adicionalmente, beneficiam de pro-
gramas de intercâmbio internacional que alargam ho-
rizontes, promovem a multiculturalidade e fortalecem 
competências globais. 
A investigação constitui um dos pilares estruturantes da 
nossa abordagem pedagógica. Incentivamos a participa-
ção dos estudantes em projetos científicos desde os pri-
meiros anos do curso, fomentando uma cultura de curio-
sidade intelectual, rigor metodológico e inovação contí-
nua. A Faculdade disponibiliza ainda acesso gratuito a 
bases de dados científicas de referência, bem como a pro-
gramas pedagógicos orientados para a literacia científica 
e para a autonomia na produção de conhecimento. 

PA: Sabemos que, este ano, os estudantes de Medici-
na da UBI alcançaram o 3º lugar numa competição 
nacional de simulação médica, demonstrando o seu 
elevado nível de preparação. O que significa este re-
conhecimento para a Faculdade? 
MCB: Este reconhecimento constitui uma prova da quali-
dade e do rigor da formação ministrada na FCS. O 3.º lu-
gar numa competição nacional de simulação médica, que 
envolve cenários clínicos altamente exigentes e realistas, 
reflete o excelente nível de preparação técnica, científica 
e emocional dos nossos estudantes. Trata-se de um re-
sultado que nos orgulha profundamente, não apenas pe-
lo lugar alcançado, mas sobretudo pela demonstração da 
competência, do espírito de equipa e da capacidade de 
resposta dos nossos futuros profissionais de saúde. 

PA: A taxa de empregabilidade dos graduados cons-
titui um indicador fundamental da excelência e eficá-
cia da formação académica das instituições. Como 
são preparados os estudantes para responder às exi-
gências do mercado de trabalho?
MCB: A empregabilidade dos nossos graduados é uma 
prioridade estratégica e um reflexo direto do modelo 
formativo adotado pela UBI e particularmente pela FCS. 
Trabalhamos com um currículo abrangente e 

atualizado, alinhado com os padrões nacionais e inter-
nacionais de qualidade. Este currículo articula os co-
nhecimentos teóricos com uma forte componente prá-
tica, através de estágios, práticas clínicas supervisio-
nadas e atividades laboratoriais aplicadas.
Complementamos esta formação técnica com um con-
junto de iniciativas orientadas para o desenvolvimento 
pessoal e profissional dos estudantes: comunicação em 
saúde, formação em liderança e trabalho em equipa, 
ética e sigilo profissional, sessões de orientação voca-
cional e apoio à integração no mercado de trabalho, pa-
cientes simulados, entre outras. 

PA: Atualmente, são disponibilizados mais de 25 cur-
sos não conferentes de grau na área da saúde. Qual 
é a importância destes cursos para a Faculdade?
MCB: Os cursos não conferentes de grau desempenham 
um papel fundamental na missão da FCS enquanto pro-
motora de formação ao longo da vida. Estes programas 
formativos destinam-se sobretudo a profissionais de saú-
de que procuram atualizar ou aprofundar os seus conheci-
mentos numa área específica, bem como a indivíduos que 
pretendem adquirir competências técnicas emergentes.
Através destes cursos, a FCS responde às necessida-
des formativas do setor da saúde, contribuindo para a 
valorização profissional e para a qualidade dos cuida-
dos prestados. 

PA: No final de cada ano letivo, a reflexão sobre o fu-
turo académico dos estudantes torna-se essencial. 
Que objetivos a Faculdade de Ciências da Saúde se 
propõe cumprir no próximo ano letivo? 
MCB: Em primeiro lugar, pretendemos consolidar e ex-
pandir as parcerias internacionais, criando novas opor-
tunidades de mobilidade e investigação colaborativa.
Em segundo lugar, iremos reforçar a aposta na investi-
gação científica, nomeadamente através da criação de 
novos núcleos como o Value-Based Health Care e li-
nhas de investigação transdisciplinares, com forte com-
ponente de inovação tecnológica e impacto social. A ní-
vel infraestrutural, estão previstas novas intervenções 
para melhorar a qualidade dos espaços letivos e labo-
ratoriais, bem como a implementação de soluções digi-
tais para uma gestão académica mais eficiente.
Por fim, estamos empenhados no desenvolvimento de 
novos programas de estudo, tanto conferentes como 
não conferentes de grau, que respondam às necessida-
des emergentes do setor da saúde, com especial enfo-
que nas áreas da saúde digital, envelhecimento ativo, 
saúde mental e gestão em saúde.
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Perspetiva Atual: A Faculdade de Direito de Lisboa 
afirma-se como um espaço de liberdade: liberdade 
de ensino, de investigação, de transmissão e difusão 
da cultura jurídica. De que forma os estudantes po-
dem vivenciar esta liberdade? 
Eduardo Vera-Cruz Pinto: A Faculdade de Direito é uma 
referência nacional no ensino jurídico universitário. Na 
vivência da Liberdade, a sua História institucional tem 
registados momentos altos e baixos, como acontece 
com todas as instituições cuja presença na Política é 
constante. Desde a sua fundação, na I República, a 
nossa Faculdade, forma grande parte das elites nacio-
nais, sobretudo as que intervêm na área do Direito, 
com o significado que isso tem na historiografia por-
tuguesa. Nos combates pela Liberdade, as lutas estu-
dantis e posições fortes na advocacia, na militância 
política e na participação cívica de alguns dos seus 
professores durante a ditadura, o período conturbado 

Eduardo Vera-Cruz Pinto, Diretor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa

FDUL: Onde o Direito é tradição 
e a liberdade, um método

Na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa (FDUL), fundada em 1913, vive-se uma cultura de liberdade e ensino com 
tradição. Entre os corredores de um século de história e os desafios globais do presente, o Diretor Eduardo Vera-Cruz Pinto ga-
rante que a FDUL “é um projeto em constante construção, com fragilidades e inconsistências, mas que tem uma vida política in-
terna onde se podem concretizar projetos de mudança”.

Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa

do PREC e a luta pela Constituição, seguida da cons-
trução da Democracia através dos partidos políticos, 
colocaram a FDUL na linha da frente da luta pela Li-
berdade. Liberdade que se efetiva no ensino, com es-
pírito crítico, das regras do Estado de Direito, da De-
mocracia e da cidadania comprometida. Hoje, procu-
ramos que os alunos da Faculdade conheçam essa 
História, compreendam a responsabilidade e o com-
promisso de estarem a estudar numa Escola assim. O 
apoio à AAFDL e aos Núcleos de estudantes, a pro-
moção de Encontros académicos e científicos, a aber-
tura da Escola à sociedade civil e aos partidos políti-
cos, os debates sobre as leis e a Constituição, as múl-
tiplas opções disciplinares do Plano curricular e a pro-
moção da atividade associativa juvenil e dos Moot 
Courts, a par de um conjunto de órgãos de governo da 
Escola que foi até ao limite legalmente permitido pa-
ra incluir estudantes e funcionários nas deliberações 
mais importantes  -   dão as condições para um ensi-
no de excelência com múltiplas escolhas e garantias 
da possibilidade de exercício, enquanto estudantes, de 
irreverência geracional e de vivência da Liberdade aos 
que estudam na FDUL. Aliás, este ano, foi proposto 
que o dia da Faculdade, assinalado a 13 de dezembro, 
será comemorado com o tema: “o exercício do direito 
à liberdade de ser quem somos”.    

PA: A FDUL possui protocolos de cooperação com o 
Brasil, a China, os Estados Unidos da América e as-
segura cursos de mestrado e de doutoramento em 
diversos países de Língua Oficial Portuguesa. Que 
influência têm estes protocolos na organização e no 
conteúdo dos diferentes ciclos de estudo da FDUL?
EVCP: A cooperação internacional com Faculdades de 
Direito e outras Escolas em áreas conexas com o en-
sino jurídico, são fundamentais para a organização 
dos ciclos de Estudo na nossa Escola. A Faculdade de 
Direito tem na sua Orgânica três institutos que se de-
dicam separada e exclusivamente às relações com: a 
Europa, os EUA e outros países (nomeadamente apro-
fundando o Programa Erasmus e outros idênticos); com 
África, nomeadamente os PALOP, Timor Leste, a Índia 
(sobretudo, Goa) e a China (nomeadamente, Macau); 
e o imenso Brasil. São centenas de protocolos que ga-
rantem uma forte presença em todos os ciclos de es-
tudos de alunos e de professores estrangeiros, que na-
turalmente influenciam a forma como são organiza-
dos. Os temas, os conteúdos e as formas de avaliação 

de alguns desses cursos, com protocolos específicos 
ou com maior presença de docentes e discentes de ou-
tros países, nomeadamente do Brasil, estão a ser adap-
tados, ainda a título experimental. A graduação aca-
démica, sobretudo para a docência universitária, e a 
formação profissional, nomeadamente as profissões 
forenses, na vasta comunidade dos falantes do Por-
tuguês é uma preocupação constante desta área de 
funcionamento da Faculdade. A pluralidade de cursos 
e a qualidade do corpo docente facilitam a procura e 
a permanente atualização dos planos curriculares, das 
metodologias de ensino e de avaliação. Esta abertura 
ao Mundo ajuda a vencer resistências à mudança, que 
sempre existem numa instituição com as característi-
cas “clássicas” que ela tem, mas que também evitam 
correr riscos desnecessários, aproveitando as expe-
riências comparadas e as da Escola num longo e par-
ticipado percurso decisório sobre as reformas a em-
preender.

PA: A internacionalização do estudo e da docência 
está alicerçada no número de professores estrangei-
ros que a frequentam e na presença de mestres da 
Escola em universidades e academias do mundo in-
teiro. Considera que a diversidade e experiência do 
corpo docente contribuem para a reputação e qua-
lidade académica da Faculdade?
EVCP: A internacionalização da Faculdade é um dos 
elementos estruturais da sua identidade académica. 
Basta andar nos corredores da Escola e frequenter as 
aulas para entender a opção pela diversidade e o plu-
ralismo da Escola, na nossa comunidade académica. 
No Brasil, a abertura de um “balcão” da FDUL na ca-
sa de Portugal em São Paulo e os protocolos com as 
mais prestigiadas Faculdades de Direito do País irmão, 
bem como com as Faculdades de Direito dos Países 
Africanos, com relevo para Angola e Moçambique; o 
apoio intitucional à Faculdade de Direito de Bissau e 
à formação do seu corpo docente e de quadros para 
as profissões jurídicas; o protocolo celebrado com o 
governo de Timor Leste, para receber alunos timoren-
ses; os cursos ministrados em Goa, em faculdades de 
Direito locais inserem-se também na política da FDUL 
de conseguir uma cooperação horizontal de qualida-
de com todos esses países, através de um 
intercâmbio,tendencialmente igual, de professores e 
de alunos. A presença de professores europeus, ame-
ricanos e asiáticos no âmbito dos Cursos organizados 
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pelo Gabinete de Relações internacionais, completam 
aquilo que hoje devem ser as Faculdades de Direito: 
comunidades académicas inclusivas, sem fronteiras, 
mas com horizontes, à frente do seu tempo, onde ca-
da um está integrado a fazer o que sabe fazer melhor 
e a estudar o que quer, realizando-se integralmente 
como pessoa e como jurista. 

PA: A oferta formativa da FDUL inclui vários níveis 
de ensino e especializações. Que cursos gostaria de 
destacar pela sua diferenciação e relevância atual?
EVCP: É muito difícil de separar, dando relevo a este 
ou áquele curso, em virtude da qualidade e da relevân-
cia de quase todos. O grande desafio colocado à Es-
cola é a de - respeitando os procedimentos decisórios 
fixados no estatuto e nos Regulamentos aplicáveis – 
criar as maiorias deliberativas necessárias para res-
ponder em tempo oportuno com os cursos mais ade-
quados às demandas do mercado e às novas compe-
tências exigidas aos profissionais do Direito. Temos, 
no entanto, uma excelente resposta na procura dos 
nossos cursos de graduação (licenciatura, mestrado e 
doutoramento), sobretudo nas áreas integradas de Di-
reito e Gestão, no Direito Digital e da Inteligência Ar-
tificial, da Proteção de Dados, dos Direitos Constitu-
cional, Internacional, Criminal, Fiscal, Comercial e Ci-
vil. As disciplinas económicas, históricas e sociológi-
cas estão também aí. Nos Cursos de pós-graduação, 
atualização e formação professional, os Institutos es-
pecializados da FDUL têm uma atividade intensa, di-
versificada e com uma procura crescent. 

PA: Esta instituição oferece também programas de 
Pós-Doutoramento que assentam numa proposta 
apresentada por cada candidato ao Conselho Cien-
tífico. Esta é uma das formas da instituição para pro-
mover a inserção dos estudantes em contextos pro-
fissionais?
EVCP: O reforço do Programa de Pós-Doutoramento 
tem trazido à FDUL um conjunto de profissionais, com 
maior incidência no Brasil, que assim recebem um di-
ploma pela qualidade ou excelência da sua investiga-
ção numa área específica e num tema tratado mono-
graficamente. O balanço é muito positivo. Mas, 

respeitando a divisão entre a educação jurídica, que 
cabe às Faculdades de Direito e a formação profissio-
nal, que é da competência das Ordens e dos Conse-
lhos, temos colaborado na inserção profissional dos 
graduados em Direito através de uma aposta nos mes-
trados profissionalizantes (prática jurídica) e no gabi-
nete de saídas profissionais, com imensos protocolos 
de estágio profissional para os recém-licenciados, re-
sultante de uma política da equipa que o dirige, bem 
estruturada e prosseguida.

PA: Inegavelmente, o apoio ao aluno e os centros de 
investigação são grandes pilares da instituição. Que 
iniciativas ou projetos a Faculdade tem atualmente 
em curso?
EVCP: Os representantes dos alunos nos órgãos da 
Escola têm uma intensa atividade de propositura de 
medidas e de regulamentos em defesa dos seus direi-
tos e interesses. A sua representação democrática é 
muito expressiva concretizando-se em três níveis: re-
presentação por eleição nos órgãos em que partici-
pam; representação institucional, por eleição, através 
da AAFDL; representação direta, pelas RGA’s e refe-
rendos. Apesar das reformas legislativas terem retira-
do – na prática - autonomia às Escolas e democratici-
dade ás decisões dos Órgãos de governo, excluindo os 
alunos das decisões, a FDUL, procurou manter a sua 
presença na Direção e na vida institucional da Facul-
dade. A colaboração entre a FDUL e a AAFDL está de-
finida por protocolo e os alunos/estudantes são a prio-
ridade da Escola, em todos os níveis da sua presença 
e participação.
Quanto aos Centros de Investigação existe uma sepa-
ração imposta por lei, mas que não impede uma inten-
sa colaboração e complementaridade, pelo contrário 
para aí aponta. Os protocolos existentes vão ser revis-
tos de forma a aumentar o apoio da FDUL à sua ati-
vidade. Recordo que, os quatro Centros de Investiga-
ção da FDUL foram classificados pela FCT, três com 
Muito Bom e um com Excelente, revelando a qualida-
de elevadissima da Investigação aqui feita.

PA: Tendo em conta o contexto atual e os desafios 
enfrentados pelo ensino jurídico, quais são as prin-
cipais prioridades para o próximo ano letivo?

EVCP: São tantas que escolho algumas das mais re-
levantes: aumentar o número de concursos para pro-
fessor auxiliar e de progressão na carreira docente; 
melhorar as condições de acesso e mobilidade dos alu-
nos com necessidades educativas especiais; combate 
à fraude académica e ao uso indevido da Inteligência 
Artificial; contratar para o pessoal não-docente, psi-
cólogos que concretizem a política de saúde mental e 
apoio ao bem estar dos membros da comunidade aca-
démica, com ênfase nos alunos; combater o abando-
no escolar e melhorar o aproveitamento dos alunos; 
apoiar a publicação de dissertações e de teses de do-
centes da FDUL, através da editora AAFDL; reforçar 
as bolsas de mérito social aos estudantes e apoiar as 
equipas de Mout Court/FDUL; aumentar o orçamento 
das atividades de internacionalização; acelerar o pla-
no de obras de extensão da Biblioteca e de recupera-
ção do património edificado; desburocratizar o proces-
so decisório, para responder em tempo e com eficácia, 
a quem requer o exercício de direitos; iniciar a reforma 
normativa, para diminuir os tempos de decisão elimi-
nando instâncias de mediação desnecessárias; termi-
nar a reforma orgânica, que coloca a FDUL no século 
XXI, adaptando os seus serviços às necessidades da 
escola e criando uma nova mentalidade funcional que 
motiva os funcionários; restruturar a distribuição de 
espaços, para aumentar o número de salas de aulas; 
melhorar a comunicação (interna e externa) da FDUL; 
reforçar o projeto “Universidade fora de muros” com 
novas deslocalizações; fixar os termos de relaciona-
mento com os Centros de investigação, reconhecendo 
o seu papel imprescindível naquilo que é hoje a Facul-
dade de Direito; reforçar a participação de alunos e 
funcionários na direção da escola e criar as condições 
para maior participação dos docentes nos mesmos; 
apoiar os jovens assistentes para se graduarem e po-
derem ingressar na carreira académica, apesar dos 
constantes constrangimentos legais; propor aos ór-
gãos competentes, as reformas necessárias, nos pla-
nos científico, curricular, pedagógico e didático. 

PA: Por último, por que razão os alunos que queiram 
estudar Direito devem procurar e ingressar nesta Fa-
culdade?
EVCP: Por todas as razões acima apontadas e em que 
cada um se revê. Pela vontade de estar numa escola 
com uma Associação de estudantes bem organizada 
e com forte presença na Escola e no movimento asso-
ciativo estudantil, onde pode viver em pleno a sua ex-
periência académica, ter uma carreira internacional, 
ingressar na profissão jurídica da sua vocação, ao ad-
quirir um diploma dos mais reconhecidos no país e no 
estrangeiro. Porque tem ideias e projetos que podem 
aqui realizar, na complexidade que isso requer. Porque 
sabe que não há instituições perfeitas, acabadas e 
completas e a FDUL é um projeto em constante cons-
trução, com fragilidades e inconsistências, mas que 
tem uma vida política interna onde se podem concre-
tizar projetos de mudança, pela via eleitoral ou outras 
também possíveis. Quem escolher estudar Direito na 
FDUL tem de aprender a conhecer e a gostar muito da 
Escola, criticando o que não está bem, colaborando 
para que ela melhore.
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Uma instituição de referência para a formação 

graduada e pós-graduada em Psicologia, 

Ciências da Educação e Serviço Social

Mestrados na área científica de Ciências da Educação

Mestrado em Educação Social, Desenvolvimento e Dinâmicas Locais

Mestrado em Educação Especial e Sociedade Inclusiva

Mestrados na área científica de Psicologia

2º Ciclo - Mestrados

Mestrado em Ciências da Educação

Mestrados na área científica de Serviço Social

Mestrado em Serviço Social

Mestrado em Intervenção Social, Inovação e Empreendedorismo

Mestrado em Intervenções Cognitivo-Comportamentais em Psicologia Clínica e da Saúde

Mestrado em Neuropsicologia Clínica: Avaliação e Reabilitação

Mestrado em Psicologia Clínica Forense

Mestrado em Psicologia da Educação, Desenvolvimento e Aconselhamento

Mestrado em Psicologia do Trabalho, das Organizações e dos Recursos Humanos (WOP-P))

Mestrado em Psicologia Organizacional

Mestrado em Psicologia Clínica Sistémica e da Saúde

FPCEUC I Tel 239 851 450 | www.uc.pt/fpce/ 

Oferta Formativa 2025 / 2026

hps://www.uc.pt/fpce/cursos

1º Ciclo

Licenciatura em Psicologia

Licenciatura em Ciências da Educação

Licenciatura em Serviço Social

3º Ciclo

Doutoramento em Psicologia

Doutoramento em Ciências da Educação

Programa Interuniversitário de Doutoramento 

em Serviço Social
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Perspetiva Atual: Apesar da sua juventude, a Escola 
de Direito da Universidade do Minho (EDUM) foi a ter-
ceira academia pública de Direito a nascer em Portu-
gal. Certamente, esse posicionamento histórico tem 
influenciado a identidade e a missão da Escola ao lon-
go das últimas três décadas. O que distingue o ensi-
no e a investigação da EDUM no atual contexto do 
sistema jurídico em Portugal?
Cristina Dias: É inegável o destaque que a EDUM tem 
no plano nacional e internacional. Rigor, qualidade e ex-
celência marcam a EDUM, bem como o seu profundo 
humanismo.
A nossa oferta formativa atende às necessidades sen-
tidas na comunidade jurídica e procura dar uma respos-
ta especializada aos problemas jurídicos que se fazem 
sentir nas mais diversas áreas. Prova disso é a procura 
regular que os nossos cursos têm tido ao longo dos vá-
rios anos quer por estudantes nacionais, quer interna-
cionais. Para que assim seja, estamos constantemente 
atentos ao surgimento de novos desafios que se tradu-
zem em novas áreas de especialização dos conheci-
mentos ao nível da nossa oferta formativa, conferente 
de grau e não conferente de grau.
Temos um corpo docente altamente qualificado, que 
procura permanentemente a sua especialização e 

Cristina Dias, Presidente da Escola de Direito 
da Universidade do Minho

EDUM renova oferta académica e prepara 
nova geração de juristas e investigadores

A Escola de Direito da Universidade do Minho avança para o novo ano letivo com novas propostas. Entre as prioridades, a Pre-
sidente, Cristina Dias, destaca o lançamento do doutoramento em Ciências Criminais, a aposta na internacionalização e a me-
lhoria da articulação entre o ensino e a investigação, coordenada pelo centro de investigação JusGov. “Queremos continuar a 
apostar numa investigação de excelência, no âmbito do nosso Centro de investigação, o JusGov, que obteve nesta última ava-
liação, em 2025, a classificação de Excelente”.

 Escola de Direito da Universidade do Minho 

atualização, consolidando a qualidade do ensino minis-
trado nos vários ciclos de estudos. Isso traduz-se, por 
um lado, na qualidade da produção científica dos nos-
sos docentes, reconhecida do ponto de vista nacional e 
internacional, bem como, por outro lado, na aposta em 
novas práticas pedagógicas, centradas no estudante. 
Para quem não pretende uma formação graduada e 
procure, essencialmente, uma atualização de conheci-
mentos, a EDUM oferece também cursos breves, não 
conferentes de grau, que vêm dar resposta a tais inte-
resses.
A preparação dos nossos estudantes passa também pe-
la aquisição de competências transversais por parte dos 
mesmos, podendo apreendê-las pela assistência aos vá-
rios eventos científicos realizados na EDUM ao longo de 
cada ano (aulas abertas, workshops, seminários, etc). De 
mencionar ainda as várias iniciativas no âmbito do Jus-
Gov – Centro de Investigação em Justiça e Governação. 

PA: A ligação entre a EDUM e o setor privado tem si-
do apontada como uma estratégia essencial para a 
empregabilidade dos estudantes. Que parcerias têm 
sido estabelecidas para garantir essa aproximação 
ao mercado de trabalho?
CD: A EDUM articula-se com a sociedade, de onde vêm 
muitas das questões que motivam a atividade da Es-
cola e do seu Centro de Investigação, e para onde de-
vem estar dirigidas as reflexões e respostas encontra-
das. Só dessa forma também assegura que os seus es-
tudantes possam ter contacto com a realidade e o mer-
cado de trabalho onde se inserirão depois de concluírem 
a sua formação na Escola de Direito. Para prosseguir-
mos esses objetivos, estabelecemos parcerias e proto-
colos com sociedades de advogados, empresas, asso-
ciações e instituições nacionais e internacionais, orga-
nizamos conferências e congressos em articulação com 
a sociedade civil e participamos em redes internacio-
nais. Temos, igualmente, vindo a celebrar protocolos de 
estágios extracurriculares ou curriculares para os nos-
sos estudantes junto de várias entidades, bem como a 
promover a atribuição de prémios escolares em parce-
ria com as referidas entidades.

PA: O Centro de Investigação em Justiça e Governa-
ção da Escola de Direito da UMinho (JusGov) desen-
volve projetos científicos que articulam o ensino e a 
investigação jurídica. Quais são os temas de investi-
gação prioritários e de que modo refletem as 

necessidades da sociedade e as exigências do regime 
jurídico?
CD: A investigação desenvolvida no JusGov é realizada 
por sete grupos de investigação (CEDU - Estudos em Di-
reito da União Europeia, DH – Direitos Humanos, E-TEC – 
Estado, Empresa e Tecnologia, GLOB - Globalização, De-
mocracia e Poder, JusLab – Laboratório de Justiça, JusCrim 
– Justiça Criminal e Criminologia, EI – Escola de Investiga-
dores – v., https://www.jusgov.uminho.pt/pt-pt/research/
grupos-de-investigacao/) que integram equipas interdis-
ciplinares, incluindo investigadores de outras áreas, como 
a criminologia, a sociologia, a antropologia, a psicologia, 
a economia e a informática, e contam com colaborações 
frequentes em várias linhas disciplinares, como a enge-
nharia de computação e as ciências da saúde. Cada gru-
po tem eixos temáticos de investigação prioritários, sem 
prejuízo da sua interligação.
O JusGov desenvolve projetos científicos que articulam 
ensino e investigação jurídica periodicamente, como os 
que decorrem no âmbito do Prémio UMinho Iniciação 
na Investigação Científica, que abarca os estudantes 
das licenciaturas da EDUM ou os que são desenvolvi-
dos por estudantes de licenciatura e/ou mestrado, por 
vezes, com bolsas concedidas para o efeito. Acresce 
que, com frequência, os estudantes dos três ciclos de 
estudos integram as equipas de projetos – alguns com 
financiamento externo.
Os temas de investigação prioritários respeitam sem-
pre aos eixos temáticos de investigação dos sete gru-
pos do JusGov – sendo um deles especialmente dese-
nhado para os jovens investigadores: a EI -, cujo deno-
minador comum se encontra no objetivo de explorar o 
papel do Direito na resposta aos desafios da atualida-
de, tal como delineados na Agenda 2030 das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, centran-
do-se na promoção de sociedades pacíficas e inclusi-
vas, na igualdade de género, no acesso à justiça para 
todos e na criação de instituições eficazes e responsá-
veis a todos os níveis.

PA: A Escola de Direito da Universidade do Minho anun-
ciou a abertura do Doutoramento em Ciências Crimi-
nais, um curso «inovador que visa desenvolver as capa-
cidades de pesquisa e proporcionar uma sólida forma-
ção avançada nas áreas de Justiça Penal e Criminolo-
gia». Como se posiciona este doutoramento face a outras 
ofertas formativas semelhantes a nível nacional e inter-
nacional?
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CD: O Doutoramento em Ciências Criminais da Escola 
de Direito da Universidade do Minho é único no pano-
rama nacional, destacando-se igualmente no domínio 
internacional, por partir de uma visão englobante das 
Ciências Criminais, permitindo depois aos seus estu-
dantes escolher a área de especialização que melhor 
lhes quadre: Justiça Penal ou Criminologia. Esta opção 
é particularmente relevante para quem opte pelo Dou-
toramento com parte curricular, já que fornece aos alu-
nos uma primeira abordagem conjunta (com unidades 
curriculares como Comportamentos Aditivos e Crime, 
Desafios da Penologia e Modelos de Justiça Penal), fo-
cando depois nas matérias específicas da área selecio-
nada.
Este modelo corresponde a uma aposta que a Escola 
de Direito pôs em marcha há mais de uma década, com 
a criação da Licenciatura em Criminologia e Justiça Cri-
minal ao lado da clássica Licenciatura em Direito e, mais 
tarde, com a criação de um Mestrado em Ciências Cri-
minais, também ele com as áreas de especialização de 
Justiça Penal e Criminologia. Neste momento, fornece-
mos, portanto, uma oferta formativa completa (1.º, 2.º e 
3.º ciclos).

PA: Com a aproximação do término do ano letivo, res-
ta-nos questionar os objetivos e projetos delineados 
para o próximo ano. Que metas pretende que sejam 
alcançadas ainda em 2025?
CD: Neste ano de 2025, os cursos submetidos a acre-
ditação foram avaliados positivamente (sem condições 
e pelo período máximo de seis anos) pela Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES), o 
que traduz a qualidade da oferta educativa da EDUM, 
visível também nas elevadas classificações de entrada 
dos nossos estudantes de licenciatura e na grande pro-
cura que os nossos cursos de mestrado e doutoramen-
to têm tido. A decisão confirma a excelência científica, 
pedagógica e organizacional da Escola, reforçando o 
seu compromisso com um ensino em Direito e em Cri-
minologia e Justiça Criminal de excelência, alinhado com 
as melhores práticas nacionais e internacionais.
Como referi, a EDUM esteve/está atenta às novas ne-
cessidades do mundo jurídico e, por isso, apostou e con-
tinuará a apostar na criação de cursos breves, não con-
ferentes de grau, presenciais e/ou a distância.
Queremos continuar a apostar numa investigação de 
excelência, no âmbito do nosso Centro de investigação, 
o JusGov, que obteve nesta última avaliação, em 2025, 
a classificação de Excelente.
A consolidação dos nossos cursos conferentes de grau 
como licenciaturas, mestrado e doutoramentos de ex-
celência exige um trabalho contínuo e exigente, que te-
mos realizado e queremos continuar, especialmente no 
próximo ano letivo com o arranque do nosso novo cur-
so de doutoramento em ciências criminais.
A aposta na internacionalização exige que possamos 
dar resposta às necessidades dos estudantes interna-
cionais, procurando o seu adequado acolhimento e in-
tegração na vida académica, o que temos vindo a tra-
balhar (a ED e também a UM) nos últimos anos.
Há projetos ainda mais ambiciosos para os próximos 
anos, alguns em interação com outras UOEI da UM, que 
começam agora a ser trabalhados.

LICENCIATURAS EDUM
Licenciatura em Criminologia e Justiça Criminal
www.bit.ly/edum-criminologia
A Licenciatura em Criminologia e Justiça Criminal apresenta como 
desiderato principal capacitar os seus licenciados para uma global 
compreensão do crime nas suas múltiplas dimensões, desenvolven-
do nestes as necessárias aptidões reflexivas e críticas para o de-
sempenho de tal objetivo. Assenta fundamentalmente nas áreas 
do direito, psicologia e sociologia.

Licenciatura em Direito (diurno e pós-laboral)
www.bit.ly/edum-direito
O Curso de Direito da Universidade do Minho caracteriza-se por 
procurar obter para os seus alunos uma adequada e completa for-
mação jurídica, segundo padrões de elevada exigência e rigor aca-
démico, preparando-os não só para o exercício das clássicas pro-
fissões que decorrem da obtenção de uma licenciatura em Direito 
(magistratura, advocacia, administração pública, registo e notaria-
do) como para o exercício de atividades mais inovadoras no domí-
nio empresarial e da administração pública. 

MESTRADOS EDUM
Os mestrados da EDUM pretendem dar aos seus destinatários uma sólida formação teórica e uma consistente formação prática, assen-
tes em elevados padrões de exigência.
Tal formação visa permitir, entre outras possibilidades e consoante os mestrados, a investigação jurídico-científica, o exercício da ativi-
dade académica, a integração em quadros superiores empresariais ou o exercício da atividade forense e de consultadoria, além de pos-
sibilitar uma preparação conveniente com vista ao ingresso ou progressão na magistratura ou outras áreas de formação jurídica.
A Escola de Direito demonstra, deste modo, com a sua oferta formativa de 2.º ciclo, estar atenta a diferentes e novas áreas de investiga-
ção e de especialização, caracterizando-se, e distinguindo-se por isso, pela oferta especializada em diversas áreas do conhecimento ju-
rídico.

Mestrado em Direito Administrativo
Especializações: Direito Administrativo Especial | Direito das Autar-
quias Locais | Justiça Administrativa
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mda
Mestrado em Direito dos Contratos e da Empresa
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdce
Mestrado em Direito das Crianças, Família e Sucessões
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdcfs
Mestrado em Direitos Humanos
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdh
Mestrado em Direito e Informática
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdi
Mestrado em Direito Judiciário
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdj

Mestrado em Direito dos Negócios Europeu e Transnacional (LL.M.)*
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdnet
Mestrado em Direito Tributário
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdt
Mestrado em Direito da União Europeia
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdue
Mestrado em Ciências Criminais (Justiça Penal e Criminologia)
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mcc
Mestrado em Direito Transnacional da Empresa e das Tecnolo-
gias Digitais
v., plano de estudos: https://bit.ly/edum-mdtetd

CANDIDATURAS MESTRADOS EDUM 2025
CANDIDATOS INTERNACIONAIS
3 a 10 de março 2025

CANDIDATOS NACIONAIS
- 1ª fase de candidaturas – 4 a 15 de julho de 2025
- 2ª fase de candidaturas (vagas sobrantes) – 3 a 8 de setembro de 
2025

Mais informações: www.bit.ly/mestrados-edum
*Este curso pode ter datas distintas. Mais informações em www.bit.ly/mestrados-edum.

DOUTORAMENTOS EDUM
O 3.º Ciclo de Estudos da Escola de Direito da Universidade do Minho integra um Curso de Doutoramento em Ciências Jurídicas e um Cur-
so de Doutoramento em Ciências Criminais. 
O Curso de Doutoramento em Ciências Jurídicas visa desenvolver as capacidades de pesquisa e proporcionar uma sólida formação avan-
çada a profissionais do Direito, investigadores e professores. Está dividido em três grandes áreas de especialidade: Ciências Jurídicas Pri-
vatísticas, Ciências Jurídicas Públicas e Ciências Jurídicas Gerais.
O Curso de Doutoramento em Ciências Criminais é um programa inovador, único no nosso país, que pretende oferecer a oportunidade 
de aprofundamento do conhecimento e da investigação em duas áreas distintas, mas complementares: a Justiça Penal e a Criminologia.
Ambos os Cursos de Doutoramento possuem duas vertentes, uma com programa doutoral e outra sem programa doutoral.

Doutoramento com Programa Doutoral
- 1ª fase de candidaturas – 11 a 19 de abril de 2025
- 2ª fase de candidaturas (vagas sobrantes) - 4 a 7 de julho de 2025

Doutoramento Tutorial
- Candidatura (fase única) – 11 a 19 de abril de 2025

Mais informações: https://bit.ly/edum-doutoramentos

CURSOS BREVES
A EDUM tem vindo a apostar na criação de cursos breves, não conferentes de grau, presenciais e/ou a distância, que possam dar respos-
ta a interesses, essencialmente, de atualização de conhecimentos ou de legislação, de profissionais da área do Direito ou outros profis-
sionais. São exemplos disso os elencados infra, estando já em preparação outros cursos

Curso Breve de Mediação nos Julgados de Paz e na Família
Curso Breve de Governação de Empresas Familiares – Aspetos Ju-
rídicos
Curso Breve em Contencioso Tributário
Curso Breve de Direito do Trabalho na Era Digital
Curso Breve de Organização Desportiva
Curso Breve de Direito do Ambiente

Curso Breve de Direito e Tecnologia
Curso Breve em Metodologia do Trabalho Científico
Curso Breve de Formação em Direito do Desporto
Curso Breve de Direito da Saúde e Bioética

Mais informações: https://bit.ly/edum-cursos-breves
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Perspetiva Atual: Reconhecida pela qualidade do en-
sino e investigação em saúde oral, a FMDUP tem na 
ligação à comunidade um dos seus principais fatores 
de diferenciação. Quais são os traços distintivos des-
ta Faculdade? De que forma a saúde oral é levada a 
toda a comunidade?
Paulo Ribeiro de Melo: A Faculdade de Medicina Den-
tária da Universidade do Porto (FMDUP) destaca-se pe-
la sua missão tripartida: ensino, investigação e compro-
misso com a comunidade. Um dos traços distintivos 
mais fortes da instituição é precisamente a ligação que 
mantém com a sociedade, promovendo uma cultura de 
saúde oral sustentável, baseada na prevenção e na pro-
ximidade com a comunidade.
A FMDUP tem desempenhado um papel na promoção 
da saúde oral junto da Comunidade assumindo uma 
responsabilidade social clara e tentando contribuir   de 
forma significativa para a melhoria da saúde pública 
oral.  Este compromisso com a comunidade concretiza-
-se na sua Clínica Dentária Universitária, que garante 
cuidados de saúde oral de qualidade e acessíveis à po-
pulação, num modelo que alia a formação prática dos 
estudantes à prestação de serviço à comunidade. Pa-
ralelamente, desenvolve campanhas regulares de edu-
cação e prevenção em saúde oral, que incluem pales-
tras em escolas, ações de sensibilização em instituições 
sociais, rastreios gratuitos em diferentes contextos e 
projetos de literacia em saúde. Ao integrar os seus es-
tudantes nestas atividades, desde as fases iniciais da 
formação, a FMDUP contribui para a formação de pro-
fissionais tecnicamente competentes e conscientes do 
seu papel social, forma cidadãos comprometidos com 

Conselho Executivo da FMDUP

FMDUP: Um espaço de ciência,  
prática e cidadania

Na Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto, formar médicos dentistas é abraçar uma missão que combina en-
sino, investigação e compromisso. De acordo com o Diretor Paulo Ribeiro de Melo, a FMDUP promove uma cultura de “saúde oral 
sustentável”, acessível e próxima de todos. Para cumprir esse propósito, cada estudante encontra um espaço único para crescer, 
onde pode desenvolver competências na Clínica Dentária Universitária da Faculdade, participar em ações de prevenção e envol-
ver-se em projetos comunitários com autarquias e unidades de saúde. 

Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto

uma sociedade mais saudável e inclusiva, onde a saú-
de oral é reconhecida como um direito fundamental pa-
ra todos.  A FMDUP desenvolve ainda projetos de ex-
tensão comunitária em parceria com autarquias, uni-
dades de saúde e instituições de apoio social, levando 
a promoção da saúde oral a várias franjas da popula-
ção como as crianças, idosos e populações que se en-
contram em situações vulneráveis.

PA: Desde 1989, a FMDUP tem vindo a alargar a sua 
oferta formativa, contando atualmente com um ele-
vado número de estudantes internacionais. Que me-
didas estão em vigor para incentivar a participação 
de estudantes estrangeiros e a internacionalização 
dos ciclos de estudo?
PRM: A FMDUP tem vindo a afirmar-se como uma ins-
tituição de ensino superior de referência internacional, 
valorizando a diversidade como elemento central do seu 
ambiente académico, posicionando a FMDUP como uma 
instituição global, alinhada com os princípios de coope-
ração científica e académica internacional. O número 
de estudantes internacionais tem aumentado de forma 
sustentada, refletindo o crescente prestígio da institui-
ção além-fronteiras. A maioria destes estudantes é 
oriunda de países lusófonos ou com afinidades linguís-
ticas. 
Para promover a internacionalização e acolher estudan-
tes de outras origens, a FMDUP tem apostado em vá-
rias medidas estratégicas, como a criação de cursos de 
especialização (pós-graduações) lecionados integral-
mente em inglês; a introdução progressiva de unidades 
curriculares em inglês noutros ciclos de estudo; a par-
ticipação ativa em programas europeus e internacio-
nais de mobilidade académica; e o estabelecimento de 
parcerias com universidades e centros de investigação 
de referência mundial. De referir também a nossa Sum-
mer School, em que recebemos muitas mais candida-
turas do que as vagas que podemos disponibilizar, des-
tinada a estudantes de Medicina Dentária estrangeiros. 
É um programa de três semanas que decorre em julho, 
totalmente lecionado em inglês. 

PA: Instalada desde 1997 no Pólo II da Universidade 
do Porto, a FMDUP acompanha as transformações 
tecnológicas no setor da saúde, tendo desenvolvido 
recentemente uma iniciativa dedicada à inteligência 
artificial na educação e na prática clínica. As atuais 
infraestruturas desta instituição, incluindo os 

recursos tecnológicos e o uso da inteligência artificial, 
contribuem para a qualidade do ensino e da investi-
gação?
PRM: As infraestruturas da FMDUP, associadas a um 
investimento contínuo em equipamento tecnológico de 
última geração, têm contribuído de forma decisiva pa-
ra a qualidade do ensino e da investigação. A incorpo-
ração de soluções digitais e de inteligência artificial (IA) 
tem permitido modernizar práticas pedagógicas e clí-
nicas, tornando-as mais interativas, personalizadas e 
alinhadas com as exigências do setor da saúde. Este 
progresso tem sido reforçado por uma forte colabora-
ção com diversas unidades orgânicas da Universidade 
do Porto, bem como com instituições congéneres na-
cionais e internacionais e unidades de I&D. Desta rede 
de parcerias e da constante adaptação às transforma-
ções tecnológicas resultou a criação de uma nova uni-
dade curricular no Mestrado Integrado em Medicina 
Dentária (MIMD), centrada no desenvolvimento de com-
petências em IA e tecnologias digitais, capacitando os 
futuros médicos dentistas para interpretar dados, pla-
near tratamentos com base em algoritmos de suporte 
à decisão e integrar ferramentas digitais no contexto 
clínico, sempre com base em princípios éticos e no res-
peito pelos direitos dos pacientes. Além da valorização 
das competências tecnológicas, a FMDUP reforça o de-
senvolvimento do pensamento crítico e do raciocínio clí-
nico, promovendo uma abordagem equilibrada entre 
tecnologia e humanismo na prática da medicina den-
tária.
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PA: Com as candidaturas abertas para o Doutora-
mento em Medicina Dentária, é importante compreen-
der os principais focos da investigação na instituição. 
Quais são as suas áreas de investigação prioritárias?
PRM: O Doutoramento em Medicina Dentária da FMDUP 
tem-se afirmado como um programa altamente procu-
rado e reconhecido, resultando na formação de inves-
tigadores de excelência que se destacam no meio aca-
démico, clínico e científico. A atividade de investigação 
da FMDUP é ampla e multidisciplinar, destacando-se 
áreas como a regeneração óssea, através do laborató-
rio Bone Lab, com foco em biomateriais e técnicas avan-
çadas de reconstrução; a reabilitação oral e prótese 
dentária, com investigação sobre materiais inovadores 
e abordagens reabilitadoras integradas; a microbiolo-
gia oral, centrada no microbioma e nos agentes pato-
génicos associados à cárie dentária e outras doenças 
orais; a medicina dentária conservadora, com projetos 
em adesivos dentários, cariologia e materiais endodôn-
ticos; a periodontologia e cirurgia oral, com foco na im-
plantologia; a saúde pública oral, com estudos epide-
miológicos, projetos de intervenção comunitária e polí-
ticas de promoção da saúde oral; e a antropologia fo-
rense, uma área emergente que tem vindo a captar o 
interesse de docentes-investigadores da instituição.
A investigação é realizada em estreita colaboração com 
outras universidades, parceiros do setor empresarial e uni-
dades de investigação e desenvolvimento de excelência. 
Vários projetos de investigação têm sido financiados por 
entidades nacionais e internacionais, reforçando o impac-
to e a visibilidade científica da instituição.

PA: Por outro lado, além dos programas de doutoramen-
to, esta instituição promove cursos de especialização ao 
longo da vida. Que iniciativas estão disponíveis para 
quem procura saber mais acerca de saúde oral?
PRM: A FMDUP continua a ser uma instituição de referên-
cia nacional na formação em Medicina Dentária, com in-
fluência e reconhecimento crescentes a nível nacional e 
internacional, capaz de proporcionar aos seus formandos 
uma experiência educativa transversal potenciadora das 
suas capacidades, mas alinhada com as necessidades 
profissionais. Apostamos numa formação ao longo da 

vida, oferecendo programas de especialização e atualiza-
ção científica em áreas-chave da medicina dentária, con-
cebidos para profissionais em diferentes fases da sua car-
reira. A oferta inclui cursos de curta, média e longa dura-
ção. Estes cursos abrangem áreas como implantologia, 
endodontia, reabilitação oral, ortodontia, estética dentá-
ria, entre outras. As formações são orientadas para o de-
senvolvimento de competências interdisciplinares ou de 
qualidades pessoais e interpessoais, com trabalho em 
equipa, adaptação a novos contextos e de ética pessoal 
e profissional, tendo em vista a formação integral e o re-
forço da empregabilidade futura dos formandos.

PA: A FMDUP possui uma Clínica Dentária própria, on-
de os alunos têm a oportunidade de aplicar os conhe-
cimentos teóricos e desenvolver as suas competências 
práticas num estágio, no último ano do curso. Que im-
pacto tem esta oportunidade no futuro dos estudantes?
PRM: A prática clínica desenvolvida na Clínica Pedagó-
gica da FMDUP é uma componente central e diferen-
ciadora da formação oferecida pela instituição. 
O Curso de MD da FMDUP tem um grande componente 
de prática clínica em pacientes com início no 3º ano do 
curso e, no 5º ano, o componente clínico ocupa pratica-
mente toda a carga letiva. Isso permite que os estudan-
tes possam desenvolver componentes clínicas nas dife-
rentes áreas de Medicina Dentária, com graus de dificul-
dade crescentes ao longo da sua formação. Esta metodo-
logia permite preparar os estudantes, através da 
realização de elevado número de atos clínicos realizados, 
para o que será a sua prática clínica diária já como Médi-
cos Dentistas. Adicionalmente, os Cursos de Verão, reali-
zados no final do 4.º e do 5.º ano, funcionam como progra-
mas intensivos de consolidação de competências, promo-
vendo a autonomia técnica e o raciocínio clínico. Por esse 
motivo, a clínica de Verão representa mais uma oportuni-
dade dos estudantes reforçarem a sua autonomia, o que 
será, indubitavelmente um fator diferenciador dos estu-
dantes da FMDUP. Ao terminarem o curso, os estudantes 
da FMDUP encontram-se em condições particularmente 
favoráveis para integrar o mercado de trabalho, desta-
cando-se pela sua formação técnico-científica, capacida-
de de adaptação e ética profissional.

CURSOS E CICLOS DE ESTUDOS DE 
LONGA DURAÇÃO A REALIZAR 
ENTRE SETEMBRO E JULHO DO 

ANO LETIVO 2025/2026:

•  Mestrado Integrado em Medicina Dentária

• Doutoramento em Medicina Dentária

• Mestrado em Reabilitação Oral

•  Especialização Clínica em Patologia Oral

•  Especialização em Dentisteria 
e Estética Dentária

• Especialização em Endodontia Clínica

• Especialização em Odontopediatria

• Especialização em Ortodontia

•  Especialização em Periodontologia 
e Implantologia Oral

• Especialização em Reabilitação Oral

FORMAÇÃO DE CURTA DURAÇÃO 
A REALIZAR ENTRE SETEMBRO 

E DEZEMBRO DO ANO 2025:

•  Atualização em Dentisteria Estética

•  Medicina Dentária Digital

FORMAÇÃO DE CURTA DURAÇÃO 
A REALIZAR ENTRE JANEIRO 
E DEZEMBRO DO ANO 2026:

•  Aplicação do Laser na Área 
da Dentisteria

•  Bióticos na Medicina Dentária

•  Dental Summer School

•  Elevação do Seio Maxilar: Hands-On

•  Endodontia na Prática Clínica Atual: 
Ferramentas para o Sucesso

•   Inlays e Onlays em Resinas Compostas

•  O Papel do Assistente Dentário 
na Medicina Dentária

•  Restaurações Cerâmicas Parciais 
Adesivas no Setor Anterior

•  Terceiros Molares Inclusos

•  Atualização em Dentisteria Estética

•  Medicina Dentária Digital
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Perspetiva Atual: O Departamento de Ciência de Com-
putadores afirma ter como missão assegurar um pro-
grama de excelência no ensino, na investigação e ser-
viços à comunidade na área. Que medidas têm sido 
adotadas para assegurar este compromisso nos três 
ciclos de formação?
Fernando Silva: O Departamento de Ciência de Com-
putadores (DCC) celebra, em 2025, os 40 Anos da Li-
cenciatura em Ciência de Computadores na Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto (FCUP). Foi em 
setembro de 1985 que a FCUP lançou a primeira licen-
ciatura da Universidade do Porto, dedicada à formação 
de especialistas em informática, com um número clau-
sus de 20 estudantes. Atualmente, o DCC é (co)respon-
sável pela formação de mais de 2500 estudantes nos 
três ciclos de ensino e está envolvido em 4 licenciatu-
ras, 7 mestrados e 2 programas doutorais. O Departa-
mento presta também serviço docente a outros cursos 
da FCUP.
O DCC tem um compromisso com a excelência da for-
mação. Nesse sentido, tem vindo a adequar o seu 

Fernando Silva, Diretor do Departamento 
de Ciência de Computadores da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto

Os computadores como aliados de uma 
geração que pode transformar a ciência

Com raízes que remontam à década de 80, o Departamento de Ciência de Computadores da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade do Porto (DCC-FCUP) afirma-se como um dos pilares da formação e investigação em informática, em Portugal. Segun-
do Fernando Silva, o responsável pelo DCC, “a informática é, hoje, uma área que se interliga e potencia muitas outras áreas do 
conhecimento”.  O DCC conta atualmente com 44 professores e uma oferta formativa renovada, incluindo o Mestrado em Segu-
rança Informática e a Licenciatura em Inteligência Artificial e Ciência de Dados. 

Departamento de Ciência de Computadores da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto

corpo docente em número, atingindo em 2025 os 44 
docentes de carreira, e a renovar a sua oferta forma-
tiva, adequando-a à constante evolução tecnológica 
que se verifica na área da informática e às necessi-
dades do mercado atual. Por exemplo, ainda nos anos 
90 iniciámos uma oferta formativa em Engenharia de 
Redes e Sistemas Informáticos, antecipando a neces-
sidade de especialistas em administração de siste-
mas e redes e em 2014 o Mestrado em Segurança In-
formática. Mais recentemente, fomos co-responsá-
veis pela primeira licenciatura em Inteligência Artifi-
cial e Ciência de Dados, uma área que hoje tem um 
impacto inegável na inovação tecnológica. Ao nível 
da formação em mestrados destacam-se ainda os 
mestrados em Ciência de Computadores, Inteligência 
Artificial, Informática Médica, e Ciência de Dados to-
das eles com um forte impacto nas empresas, servi-
ços e sociedade em geral.
A estratégia de formação assenta num corpo docente 
cientificamente qualificado que, a par do ensino, desen-
volve atividade de excelência na investigação e trans-
ferência de tecnologia. A Ciência de Computadores di-
vide-se em várias subáreas de teoria e prática de com-
putação, tendo o DCC especialistas em fundamentos 
da computação, algoritmos e estruturas de dados, lin-
guagens de programação, sistemas operativos, com-
putação paralela, sistemas distribuídos, redes de com-
putadores, segurança informática, inteligência artificial, 
ciência de dados, bioinformática, informática médica e 
computação gráfica. 

PA: Este Departamento conta com dezenas de docen-
tes doutorados e atualiza regularmente os seus cur-
sos. Tendo em conta a rápida evolução tecnológica, 
como é feita a atualização dos conteúdos lecionados 
para garantir a sua relevância na área informática?
FS: Os docentes do DCC estão todos integrados em cen-
tros de investigação classificados como excelentes ou 
muito bons, por exemplo: INESC TEC, CMUP, IT, LIACC. 
A atualização dos conteúdos pedagógicos resulta, na-
turalmente, da atividade de investigação dos docentes, 
profundamente envolvidos nas frentes mais avançadas 
da ciência e tecnologia. A participação ativa em proje-
tos científicos, nacionais e internacionais, e a colabora-
ção com empresas e instituições garantem que os con-
teúdos lecionados estão alinhados com o estado da ar-
te e com os desafios reais da sociedade.

PA: As licenciaturas e mestrados da responsabilida-
de do DCC oferecem um vasto leque de saídas profis-
sionais, numa diversidade de setores de atividade. Co-
mo são preparados os estudantes para responder às 
necessidades específicas de cada setor?
FS: A estratégia do DCC na formação especializada nas 
subáreas disciplinares dos cursos em que tem (co)res-
ponsabilidade orienta-se por assegurar uma formação 
sólida aos seus formandos, habilitando-os para um 
acompanhamento autónomo e independente do pro-
gresso na área, com incidência em áreas fundamentais, 
mas nunca perdendo de vista a realização prática dos 
conhecimentos e competências adquiridas. A nossa for-
mação procura um equilíbrio entre o conhecimento con-
ceptual e a sua aplicação, através de projetos onde se 
propõe a resolução de problemas reais, bem como o de-
senvolvimento de competências no trabalho e coorde-
nação de equipas e na comunicação. Esta abordagem 
transmite uma formação robusta aos nossos diploma-
dos muitos dos quais são hoje profissionais de sucesso 
em empresas e instituições nacionais e internacionais, 
e.g., Critical e Critical Techworks, Continental, Sonae, 
Feedzai, OutSystems, Google, Meta, Microsoft. 

PA: Já ao nível da investigação, quais os projetos ou 
áreas de investigação que assumem maior relevân-
cia no panorama científico do DCC?
FS: Como referido, os docentes do departamento desen-
volvem a sua investigação em unidades de investigação 
num vasto número de subáreas das quais destacamos: 
teoria da computação, linguagens de programação, redes 
complexas, inteligência artificial e análise de dados, apren-
dizagem automática, extração de conhecimento, visão 
computacional, computação paralela e distribuída, crip-
tografia, segurança e privacidade, “cloud computing”, re-
des, internet das coisas, informática na saúde e compu-
tação gráfica. A investigação desenvolvida tem uma for-
te componente de aplicação, normalmente associada a 
projetos nacionais ou europeus, como é o caso da condu-
ção autónoma, cidades inteligentes, cibersegurança, saú-
de inteligente, compreensão de narrativas, deteção de no-
tícias falsas, diagnóstico médico assistido por computa-
dor, saúde personalizada e sistemas críticos. 
O reconhecimento da competência científica existente 
fica bem patente em alguns exemplos concretos, tal co-
mo na área de segurança e privacidade, com a lideran-
ça do Centro de Competências em Cibersegurança da 
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UPorto e a colaboração do Prof. Luís Antunes, como Re-
presentante Português no Committee on Digital Eco-
nomy Policy, Organisation for Economic Co-operation 
and Development. Por sua vez, o Prof. Alípio Jorge coor-
denou a definição da Estratégia Nacional para a Inteli-
gência Artificial, AI Portugal 2030.
O DCC tem tido um forte compromisso com a transfe-
rência de tecnologia, sendo muitos os exemplos de “start-
-ups” e “spin-offs” da responsabilidade de docentes e 
de ex-estudantes do Departamento. São disso exem-
plo, a Didimo, que desenvolve tecnologia que permite 
criar avatares digitais de alta fidelidade em apenas 30 
segundos, a partir de uma fotografia. A Ethiack criada 
pelo mestre de segurança informática André Batista, 
apontado como um dos hackers mais valiosos do mun-
do, é outro exemplo de sucesso recente. A TekPrivacy, 
que desenvolve tecnologia potenciadora da privacida-
de tendo recentemente passado à segunda fase do pro-
grama EiC Accelerator. A Adyta com vários projetos de 
I&D em comunicações seguras e segurança post-quan-
tum, em colaboração com o Gabinete Nacional de Se-
gurança.  A Geolink especializou-se na optimização da 
operação de frotas automóveis, sendo referência na ex-
pedição eletrónica de táxis em Portugal.

PA: O DCC organiza e participa em competições de 
programação nacionais e internacionais, com bons 
resultados. Qual é o impacto destas competições na 
formação e motivação dos alunos?
FS: Desde 1999, o DCC tem dinamizado equipas de es-
tudantes dos seus cursos, ou mesmo de toda a Univer-
sidade, para participarem em competições de progra-
mação internacionais promovidas pelo ICPC (Interna-
tional Collegiate Programming Contest). Estas são com-
petições que promovem competências a nível de 
algoritmia, resolução de problemas de forma eficiente, 
trabalho em equipa com limitação de tempo. Trata-se 
de habilitações diferenciadoras para os estudantes no-
meadamente, mais tarde, em contexto laboral. As equi-
pas promovidas pelo DCC, participam na prova regio-
nal dos países do sudoeste da Europa (SWERC) e no 
europeu (EUC) que apuram para as finais mundiais. As 
nossas equipas qualificaram-se por três vezes para as 
finais mundiais, um feito único a nível nacional e que é 
fruto do trabalho desenvolvido na nossa formação. O 
DCC esteve na origem, em 2001, do concurso MIUP (Ma-
ratona Inter-Universitária de Programação) e do ToPAS 
dirigido a estudantes pré-universitários. O DCC é ain-
da responsável pela preparação das Olimpíadas Na-
cionais de Informática e pela seleção dos estudantes 
pré-universitários que vão representar Portugal às 

Olimpíadas Internacionais de Informática. De entre os 
estudantes que participaram nas nossas equipas, mui-
tos são hoje professores universitários, inclusive fora do 
país -- e.g., Universidade de Princeton, nos Estados Uni-
dos -- enquanto vários outros trabalham para empre-
sas como a Microsoft, Meta ou Google.

PA: A atual direção do Departamento de Ciência de 
Computadores iniciou funções há relativamente pou-
co tempo. Quais são as principais prioridades defini-
das para o próximo ano letivo?
FS: O DCC cresceu muito nas áreas de formação que 
estão sob sua responsabilidade. Um dos principais ob-
jetivos da atual direção é conseguir as condições ade-
quadas ao bom funcionamento dos cursos, nomeada-
mente ao nível da equipa docente, dos técnicos de apoio 
administrativo e laboratorial, assim como dos espaços 
físicos de apoio às aulas. Há cerca de 5 anos, a UPor-
to fez uma aposta estratégica na área de informática, 
envolvendo os dois departamentos da área -- o DCC e 
o DEI (Departamento de Engenharia Informática) --, ao 
ponto de hoje, em conjunto, termos mais de 3000 estu-
dantes a quem damos formação num dos níveis de en-
sino. Urge que a UPorto dê o próximo passo concreti-
zando a construção de um edifício, onde os dois depar-
tamentos possam coexistir e cooperar no sentido de 
prestarem ainda melhor serviço de formação e investi-
gação na área de informática.  A informática é, hoje, 
uma área que se interliga e potencia muitas outras áreas 
do conhecimento, mesmo áreas fora das Ciências e En-
genharias, nomeadamente Medicina, Economia, Des-
porto, Direito, entre outras. Importa, por isso, assegurar 
os meios necessários para que estas ligações sejam 
possíveis e fortalecidas, favorecendo desenvolvimen-
tos transdisciplinares na investigação e na formação 
dentro da Universidade.

OFERTA FORMATIVA 
DO DCC/FCUP

LICENCIATURAS

• Bioinformática (com ICBAS e FFUP)
• Ciência de Computadores
•  Engenharia Informática e Computação 

(com FEUP)
•  Inteligência Artificial e Ciência de 

Dados (com FEUP)

 
MESTRADOS

•  Bioinformática e Biologia 
Computacional

•  Ciência de Computadores
•  Ciência de Dados
•  Engenharia de Redes e Sistemas 

Informáticos
•  Informática Médica (com FMUP)
•  Inteligência Artificial (com FEUP)
•  Segurança Informática

DOUTORAMENTOS

•  Ciência de Computadores
•  Informática das Universidades do 

Minho, Aveiro e Porto (MAPi)

WWW.DCC.FC.UP.PT
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Perspetiva Atual: Criado em 1976, o Departamento 
de Física (DFis) da Universidade de Aveiro assegura 
que aposta na qualidade do ensino e na proximidade 
com a comunidade. De que forma esta ligação bene-
ficia os estudantes, o setor científico e, consequente-
mente, a sociedade?
João Miguel Dias: A ligação próxima à comunidade é 
uma das marcas identitárias do DFis, e reflete-se numa 
formação mais sólida, relevante e humana. Ela mate-
rializa-se em múltiplas dimensões: desde atividades de 
divulgação científica em escolas e centros de ciência, à 
formação contínua de professores e adultos, até à par-
ticipação ativa em projetos com impacto social e am-
biental. Para os estudantes, esta relação traduz-se em 
experiências concretas de cidadania científica, apren-
dizagem aplicada e oportunidades de interação com o 
público e o tecido produtivo, pelo que beneficiam de uma 
aprendizagem ancorada em problemas reais, aproxi-
mando a teoria da prática e desenvolvendo competên-
cias valorizadas no mercado de trabalho. Para o setor 
científico, promove-se uma ciência mais acessível e re-
levante; e, para a sociedade, esta proximidade resulta 
em soluções inovadoras e maior literacia científica. Es-
ta proximidade reforça também o papel da Universida-
de como motor de desenvolvimento regional e nacional, 

João Miguel Dias, Diretor do Departamento de Física 
da Universidade de Aveiro

Departamento de Física da UA traça metas 
de atratividade, inovação e impacto social 

O Departamento de Física da Universidade de Aveiro (DFis/UA), criado em 1976, lançou recentemente o Mestrado em Engenha-
ria de Dispositivos Semicondutores e inaugurou o BIOMEDIC Lab. Em entrevista, o Diretor do Departamento, João Miguel Dias, 
destaca que estas iniciativas reforçam a internacionalização e aproximam a formação do DFis das necessidades concretas da 
ciência e do tecido empresarial. Para o novo ciclo, estão previstos três objetivos: aumentar a atratividade, promover a inovação 
e potenciar o impacto social e económico. 

Departamento de Física da Universidade de Aveiro (DFis/UA)

promovendo uma cultura científica mais participativa e 
informada.

PA: A oferta formativa do DFis abrange três ciclos de 
ensino e inclui programas interdisciplinares. Que opor-
tunidades os estudantes podem encontrar neste De-
partamento? 
JMD: Os estudantes do DFis encontram uma formação de 
excelência, com uma forte componente prática traduzida 
no acesso a laboratórios bem equipados e uma elevada 
proximidade a uma cultura de investigação desde o início 
das suas graduações, beneficiando desta forma de uma 
formação sólida, com um forte componente experimental 
e interdisciplinar. Existe ainda a possibilidade de mobili-
dade internacional, estágios em empresas e participação 
ativa em projetos científicos, criando oportunidades em 
áreas emergentes, promovendo a empregabilidade em 
setores estratégicos nacionais. 

PA: João Miguel Dias é diretor do DFis há vários anos, 
tendo assumido recentemente um novo mandato, com 
novos planos para o departamento. Quais são os ob-
jetivos prioritários para este novo ciclo? O que já foi 
conseguido desde o início do mandato?
JMD: Os objetivos centrais deste novo ciclo assentam 
em três pilares: atratividade (trazer mais e melhores es-
tudantes), inovação (apostar em novas áreas estraté-
gicas e programas formativos) e impacto (reforçar a li-
gação à sociedade e à economia). Já conseguimos re-
forçar a internacionalização com novas parcerias, au-
mentar o número de publicações científicas de alto 
impacto e lançar propostas de novos cursos - como o 
Mestrado em Engenharia de Dispositivos Semicondu-
tores. Estão em curso iniciativas para proporcionar aos 
nossos estudantes as melhores condições de aprendi-
zagem, tendo sido inaugurado recentemente o BIOME-
DIC Lab, um novo laboratório de experimentação e cria-
tividade dedicado ao ensino e à prática inovadora da 
Engenharia Biomédica, patrocinado pela Sword Health, 
empresa líder em terapias digitais na área da saúde. 
Este laboratório constitui uma plataforma transversal 
aos três ciclos de formação em Engenharia Biomédica, 
promovendo uma ligação dinâmica entre ensino, inves-
tigação e aplicação tecnológica. 

PA: Também no final do ano passado, o DFis apresen-
tou, no seu 48.º aniversário, uma proposta para um 
novo Mestrado em Engenharia de Dispositivos 

Semicondutores, alinhado com a visão da União Eu-
ropeia. Qual é o contributo deste novo mestrado pa-
ra a inserção dos estudantes no mercado europeu? 
JMD: Este mestrado multidisciplinar tem um programa 
curricular similar ao de cursos de referência no espaço 
europeu e visa formar graduados com experiência adap-
tada aos novos desenvolvimentos tecnológicos, apli-
cando conhecimentos sólidos em física dos semicondu-
tores, microeletrónica/eletrónica e sistemas, numa área 
estratégica para o crescimento económico e soberania 
nacional. Os semicondutores são imprescindíveis em 
setores cruciais que impulsionam a economia, tais co-
mo o automóvel, aeronáutica, saúde, energia, comuni-
cações, eletrónica e automação, fotónica, optoelectró-
nica, defesa, computação, instrumentação, segurança, 
agricultura, têxteis e bens de consumo. São os mate-
riais semicondutores que estão na base da produção 
de diversos componentes eletrónicos e circuitos inte-
grados que são imprescindíveis para a produção de 
chips, responsáveis, por exemplo, pelo armazenamen-
to e processamento da informação. Através deste mes-
trado o estudante obtém competências altamente pro-
curadas pela indústria europeia, abrindo portas para 
carreiras tecnológicas de elevado valor acrescentado. 

PA: Por último, alguns estudantes do DFis têm as pro-
pinas do primeiro ano patrocinadas por empresas, co-
mo reconhecimento do seu mérito. O que representa 
este apoio para os estudantes? O que é que transmi-
te à sociedade acerca do valor da formação neste De-
partamento?
JMD: Este apoio representa um sinal claro de que a so-
ciedade reconhece e valoriza o talento, sendo um reco-
nhecimento do mérito dos nossos estudantes e da con-
fiança das empresas na formação que o DFis propor-
ciona. Para os estudantes, é uma motivação adicional, 
mas também um alívio financeiro significativo. Para as 
empresas, é uma forma de atrair futuros profissionais 
altamente qualificados e de se envolverem ativamente 
na formação de recursos humanos de excelência. E pa-
ra a sociedade transmite uma mensagem clara: a for-
mação em Física, com qualidade, rigor e inovação, é va-
lorizada e procurada, mostrando que investir em ciên-
cia, em educação e em jovens talentos é investir no fu-
turo. Em suma, o DFis é um espaço onde este 
investimento se traduz em inovação e progresso, fazen-
do justiça ao nosso lema: Aqui sonhamos, criamos e 
partilhamos conhecimento!
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Perspetiva Atual: Quando o ecossistema ainda não 
estava entre as prioridades do país, a Universidade 
de Aveiro passou a integrar uma abordagem educa-
tiva que enfrenta os desafios ambientais de forma 
global. Como descreve a evolução do departamento 
desde a sua fundação até à atualidade?
Fátima Lopes Alves: Há cerca de 40 anos, a Universi-
dade de Aveiro foi pioneira em Portugal ao adotar uma 
abordagem integrada para os problemas ambientais, 
numa altura em que o tema não era prioritário no país. 
Desde a sua fundação, o Departamento de Ambiente e 
Ordenamento cresceu de forma consistente, alargando 
a sua oferta formativa com licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos, e investindo em investigação de quali-
dade. Consolidou ainda parcerias nacionais e interna-
cionais, modernizando os currículos para responder a 
temas como alterações climáticas, sustentabilidade e 
economia circular. Hoje é reconhecido pela qualidade 
do ensino, pela inovação e pelo compromisso com os 
objetivos do desenvolvimento sustentável.

PA: Já perante os desafios globais como as alterações 
climáticas, a gestão de recursos e a transição energé-
tica, a formação de profissionais altamente qualifica-
dos torna-se urgente. Que competências e conheci-
mentos os jovens podem esperar adquirir? Existem 
novidades que possa partilhar?

Fátima Lopes Alves, Diretora do Departamento de 
Ambiente e Ordenamento da Universidade de Aveiro

Avançar para o futuro: DAO forma estudantes 
para a sustentabilidade e conhecimento global

Há quatro décadas, a Universidade de Aveiro tornava-se pioneira, em Portugal, ao incluir as questões ambientais na sua ofer-
ta educativa. Preparados para “propor soluções sustentáveis, inovadoras e eficazes”, para o próximo ano letivo, a Diretora do 
DAO, Fátima Lopes Alves, prevê o reforço dos conteúdos relativos à adaptação climática e à transição energética, assim como 
o aumento das disciplinas lecionadas em inglês e das oportunidades de mobilidade académica.

Departamento de Ambiente e Ordenamento da Universidade de Aveiro  

FLA: A formação do Departamento de Ambiente e Or-
denamento da Universidade de Aveiro, está focada em 
preparar profissionais completos, capazes de propor 
soluções sustentáveis, inovadoras e eficazes para os 
desafios ambientais do presente e do futuro.
As competências e conhecimentos principais incluem a 
análise integrada de sistemas ambientais, a gestão sus-
tentável de recursos, a avaliação de impacto e mitiga-
ção, além de tecnologias limpas e inovadoras. Também 
são importantes as competências transversais.
Novidades recentes:
Fortalecimento de conteúdos nas unidades curriculares 
focados em adaptação climática, valorização dos re-
cursos, transição energética justa e planeamento am-
biental e governança.
Reforço da internacionalização, com programas con-
juntos e oportunidades de mobilidade em universida-
des estrangeiras.
Investimento em equipamentos laboratoriais e em sa-
las promovendo a utilização de metodologias de ensi-
no-aprendizagem mais criativas, dinâmicas e centra-
das no desenvolvimento de competências do aluno,

PA: Tendo em conta o caráter multidisciplinar e inter-
nacional do DAO, torna-se essencial proporcionar aos 
estudantes conhecimentos além-fronteiras. Que opor-
tunidades de mobilidade académica, a nível nacional 
e internacional, são disponibilizadas por este depar-
tamento?
FLA: O DAO aposta fortemente na internacionalização 
e na mobilidade como parte integrante da sua estraté-
gia de ensino, proporcionando aos estudantes, expe-
riências que alargam horizontes, enriquecem o percur-
so académico e os preparam para atuar num mercado 
de trabalho globalizado e interligado.
São exemplo de oportunidades para os estudantes de 
Engenharia do Ambiente: o Programa Erasmus+: Per-
mite estudar ou estagiar em universidades e institui-
ções de toda a Europa, com acordos específicos em 
áreas como engenharia do ambiente, planeamento am-
biental e ciências do ambiente; as Parcerias fora da Eu-
ropa: Acordos bilaterais com universidades na Améri-
ca Latina e África, proporcionando experiências em con-
textos ambientais variados; e os Projetos conjuntos: nos 
cursos de mestrado e doutoramento do DAO as unida-
des curriculares lecionadas em inglês, possibilitando 
oportunidades de parcerias com projetos de investiga-
ção ou teses em coorientação internacional.

PA: Relativamente à concretização prática da teoria, 
o DAO promove estágios, voluntariados e projetos 
ambientais. Estas oportunidades permitem aos estu-
dantes aplicar conhecimentos científicos em contex-
tos reais e participar ativamente na resolução dos de-
safios ambientais?
FLA: Promovemos diversas oportunidades que permi-
tem aos estudantes aplicar os seus conhecimentos em 
contextos reais. Através dos estágios curriculares e ex-
tracurriculares, o departamento colabora com autar-
quias, empresas, ONGs e centros de investigação para 
oferecer estágios onde os estudantes podem participar 
em projetos de gestão ambiental, monitorização da qua-
lidade da água e do ar, sustentabilidade, energia e am-
biente, valorização dos resíduos, planeamento territo-
rial ou implementação de tecnologias sustentáveis.
As ligações aos centros de investigação e transferên-
cia de tecnologia, os estudantes têm ainda a possibili-
dade de integrar equipas de investigação das unidades 
de investigação como o CESAM, TEMA, GOVCOPP ou 
e o GeoBioTec, contribuindo para projetos financiados 
sobre as temáticas do ambiente e sustentabilidade, em 
geral.

PA: Considera que a atualização constante do corpo 
docente é uma das principais valências do Departa-
mento de Ambiente e Ordenamento da Universidade 
de Aveiro?
FLA: É essencial que os docentes estejam sempre ali-
nhados com os avanços científicos, tecnológicos e le-
gislativos obtendo essa atualização através da sua par-
ticipação em redes internacionais de mobilidade no âm-
bito dos programas internacionais dedicados a docen-
tes, mas também, através da sua participação em 
projetos de investigação internacional e em parcerias 
nacionais com o setor empresarial. Os professores do 
DAO participam regularmente em conferências inter-
nacionais, projetos de investigação colaborativos e re-
des de ensino globais.
Além disso, muitos docentes estão envolvidos em con-
sultoria e transferência de tecnologia para empresas e 
entidades públicas, o que lhes permite trazer para as 
aulas exemplos reais e atuais. Esta ligação constante à 
investigação e à prática profissional garante que os con-
teúdos lecionados são relevantes e atualizados, prepa-
rando os estudantes para enfrentar os desafios am-
bientais complexos de hoje e do futuro.
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